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INTRODUÇÃO 
 

Um Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) bem estruturado tem sido 

uma ferramenta fundamental  para administração portuária, capaz de orientar 

o desenvolvimento de um Porto  e otimizar a exploração de suas áreas, evitando 

eventuais conflit os de interesse decorrentes da falta de um planejamento claro.  

Recentemente, no entanto, tem ganhado ainda mais importância. Em um 

contexto de desburocratização da exploração de áreas dos Portos 

Organizados, de forma a atrair cada vez mais investimentos pa ra o setor, o PDZ 

tem assumido um papel chave para a garantia do uso racional de recursos e 

investimentos e da otimização da exploração das áreas dos portos . 

A aderência ao PDZ tem figurado como importante critério, seja para a 

elab oração da versão simplif icada de  estudos prévios de viabilidade técnica , 

conforme regulamenta a Resolução ANTAQ nº 7.821, de 19 de junho de 2020, 

para a flexibilização da exploração indiretas de áreas não afetas às operações 

portuárias, conforme prevê a Portaria do Ministério da Infraestrutura n º 51, de 23 

de março de 2021 , ou ainda pela recente previsão de dispensa de licitação 

para uso temporário de áreas com movimentação de cargas com mercado 

não consolidado, promovida pelo Decreto nº 10.672, de 12 de abril de 2021.  

Ao mesmo te mpo que deve garantir continuidade de projetos e prezar pela 

relação harmoniosa entre os diferentes entes interessados e impactados pela 

operação portuária, o instrumento não pode servir de entrave para o uso 

otimizado dos ativos dos portos. Neste sentido,  a edição da Portaria MINFRA nº 

61, de 10 de junho de 2021, que regulamenta a elaboração dos instrumentos de 

planejamento do Setor Portuário , representou um significativo avanço em 

direção à modernização do PDZ, com a otimização do conteúdo mínimo 

exigido e com a previsão de procedimento simplificado para alterações 

pontuais no instrumento.  

Entendendo este contexto, a Companhia Docas do Ceará (CDC) promoveu , a  

atualização do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Fortaleza 

tendo como principal di retriz a simplificação do conteúdo e a apresentação de 

informações de forma objetiva  para  facilitar a compreensão geral do 
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documento pelos interessados e dinamizar o processo de revisão em 

decorrência de fatos novos que possam su rgir durante o acompanhamen to da 

execução do Plano.  

O alinhamento estratégico foi outra importante diretriz que orientou a 

elaboração deste documento. Buscou -se aproveitar ao máximo as premissas e 

diretrizes dada s pelo Plano Mestre do Complexo Portuário de Fortaleza e Pecém,  

public ado pelo Ministério da Infraestrutura em fevereiro de 2020 1, incluindo a 

projeção de demanda e o plano de ações e investimentos propostos pelo 

Poder Concedente , sem deixar de considerar a aderência aos objetivos 

definidos o Planejamento Estratégico da CDC e as ações do Plano de Ações da 

Companhia.  

Com a atualização do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento, a CDC dá 

mais um importante passo em direção à modernização da Companhia , de 

forma que possa cumprir seu propósito de oferecer serviços e infraestrutura  

eficientes, bem como ser indutor a  do comércio e do desenvolvimento 

econômico com responsabilidade socioambiental para , em 2024, ser 

reconhecida como Autoridade Portuária referência no Nordeste pela gestão 

portuária eficiente e ambientalmente sustentável.  

  

                                                 
1 O Plano Mestre do Complexo Portuá rio de Fortaleza e Pecém  encontra -se disponível tanto no Site do 

Ministério da Infraestrutura ( https://www.gov.br/infraestrutura/pt -br/assuntos/planejamento -e-gestao/planos -

mestres-portos ) e no site da CDC ( http://www.docasdoceara.com.br/acoes -e-programas ). 
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1.  INFORMAÇÕES GERAIS 
 

1.1. LOCALIZAÇÃO  

 

Figura 1 - Localização do Porto de Fortaleza 2 

O Porto de Fortaleza está situado na Enseada de Mucuripe, em Fortaleza, 

capita l do Estado do Ceará, em  local  de destaque por sua proximidade com 

grandes centros do mercado mundial, como a Europa e a América do Norte, e 

com o Canal do Panamá.  

Tabela 1 - Coordenadas e Endereço do Porto de Fortaleza  

Coordenadas 

Geográficas  

 

Latitude 03º 42' 27,8'' S  

Longitude 038º 28' 30'' W  

Endereço  Praça Amigos da Marinha s/n, Mucuripe  

Fortaleza/CE  

CEP 60180-422 

 

 

  

                                                 
2 Todos os mapas deste documento adotam o Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas (SIRGAS 

2000) como Sistema de Referência de Coordenadas.  
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1.2. DADOS CADASTRAIS 

O Porto é administrado pela Companhia Docas do Ceará (CDC), empresa 

pública vinculada ao Ministério da In fraestrutura que tem como missão 

desenvolver e administrar o Porto de Fortaleza, oferecendo serviços e 

infraestrutura eficientes, bem como ser indutor do comércio e do 

desenvolvimento econômico com responsabilidade socioambiental.  

Tabela 2: Dados cadastrais do Porto de Fortaleza  

Administração  Companhia Docas do Ceará (CDC)  

CNPJ 07.223.670/0001 -16 

E-mail  codcon@ docasdoceara.com.br  

Telefones  (85) 3266-8800 (Sede Administrativa)  

(85) 3266-8831 (Portão 24h ð Operacional)  

Página web  http://www.docasdoceara.com.br/  

Regime de exploração  Empresa pública  vinculada ao  Ministério da Infraestrutura (MInfra)  

 

  

mailto:codcon@docasdoceara.com.br
http://www.docasdoceara.com.br/
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1.3. MARCOS LEGAIS 

 

Tabela 3 - Legislação vigente que regulamenta a exploração do Porto de Fortaleza  

Instrumento Legal  Ementa  

Lei Federal nº 12.815  

de 5  de junho de 2013  

Dispõe sob re a exploração direta e indireta pela União de 

portos e instalações portuárias e sobre as atividades 

desempenhadas pelos operadores portuários.  

Decreto nº 8.033  

de 27 de junho de 2013  
Regulamenta o disposto na Lei nº 12.815, de 5 de junho de 

2013, e as demais disposições legais que regulam a 

exploração de portos organizados e de instalações portuárias.  

Portaria MInfra nº 61  

de 10 de junho de 2020  
Estabelece as diretrizes para a elaboração e revisão dos 

instrumentos de planejamento do setor portuário : Planos 

Mestres (PM), Planos de Desenvolvimento e Zoneamento 

(PDZ)e Plano Geral de Outorgas (PGO).  

Portaria M Infra  nº 51  

de 23 de março de 2021  
Disciplina a exploração direta e indireta de áreas e 

instalações não afetas às ope rações portuárias, e dá outras 

providências.  

Portaria MTPA nº 574   

de 26 de dezembro de 2018  
Disciplina a descentralização de competências relacionadas 

à exploração indireta das instalações portuárias dos portos 

organizados às respectivas administrações portuárias, e cria o 

Índice de Gestão da Autoridade Portuária IGAP.  

Portaria MInfra nº 530   

de 13 de agosto de 2019  
Estabelece normas para alterações em contratos de 

arrendamento portuário.  

Portaria MInfra nº 512   

de 5 de junho de 2019  
Define a área do Porto Organizado de Fortaleza, no Estado 

do Ceará.  

Resolução Normativa ANTAQ n° 7   

de 30 de maio de 2016  

Aprova a norma que regula a exploração de áreas e 

Instalações Portuárias sob gestão da Administração do Porto, 

no âmbito dos Portos Organiza dos.  

Resolução ANTAQ nº 7.821  

de 19 de junho de 2020  
Dispõe sobre os procedimentos para elaboração da versão 

simplificada d os estudos prévios de viabilidade técnica 

mencionados no art. 6º, § 1º, inciso IV do Decreto nº 8.033, de 

2013, limitando para esses casos , o prazo contratual em 10 

anos e a receita bruta máxima em R$ 330 milhões.  

Lei nº 13.303  

de 30 de junho de 2016  

Dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da 

sociedade de economia mista e de suas subsidiárias, no 

âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Munic ípios. 

Decreto nº 9.660  

de 1º de janeiro de 2019  

Dispõe sobre a vinculação das entidades da administração 

pública federal indireta.  

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12815.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12815.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/decreto/d8033.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/decreto/d8033.htm
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-61-de-10-de-junho-de-2020-261494737
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-61-de-10-de-junho-de-2020-261494737
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-51-de-23-de-marco-de-2021-310082158
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-51-de-23-de-marco-de-2021-310082158
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/56970431/do1-2018-12-27-portaria-n-574-de-26-de-dezembro-de-2018-56970013
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/56970431/do1-2018-12-27-portaria-n-574-de-26-de-dezembro-de-2018-56970013
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-530-de-13-de-agosto-de-2019-210511731
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-530-de-13-de-agosto-de-2019-210511731
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-512-de-5-de-julho-de-2019-189871926
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-512-de-5-de-julho-de-2019-189871926
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/22930159/do1-2016-06-02-resolucao-normativa-n-7-de-31-de-maio-de-2016-22930002
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/22930159/do1-2016-06-02-resolucao-normativa-n-7-de-31-de-maio-de-2016-22930002
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=22/06/2020&jornal=515&pagina=62&totalArquivos=181
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13303.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13303.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D9660.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D9660.htm
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1.4. DELIMITAÇÃO DO PORTO ORGANIZADO (POLIGONAL)  

A á rea do Porto Organizado de Fortaleza encontra -se definida na  Portaria do 

Ministério da Infraestrutura nº 512, de 5 de junho de 2019 . As coordenadas dos 

724 vértices que de limitam  a área  estão descritas nos quatorze anexos da 

Portaria 3 e abrangem  tanto  as áreas terrestres, com extensão de 474.341,35 m², 

quanto as marítimas , com 8.755.233,46 m². 

 

Figura 2 - Poligonal do Porto Organizado de Fortaleza  

A parte terrestre  pode ser dividida em duas: a  primeir a, ch amada de  Área 

Principal, abrange todas as áreas contíguas ao cais , do cais pesqueiro ao  sul à 

praia mansa ao norte;  a  segunda  está localizada mais ao sul  onde opera o 

parque ferroviário de triagem do Mucuripe e outras atividades não 

operacionais.  A parte marítima , por sua vez, abrange  os elementos do acesso 

aquaviário como canal de acess o, bacias de evolução e fundeadouros.  

                                                 
3 Tanto a Portaria do Ministério da Infraestrutura nº 512 /2019, com a descrição das coordenadas dos vér tices 

da área do porto organizado, quanto o arquivo georreferenciado da poligonal encontram -se disponíveis no 

site do Ministério da Infraestrutura ( https://www .gov.br/infraestrutura/pt -br/assuntos/transporte -

aquaviario/poligonais , acesso em abril de 2021), além de estarem reproduzidas na base de dados 

georreferenciada anexa a este PDZ.  

https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transporte-aquaviario/poligonais
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transporte-aquaviario/poligonais
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1.5. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DE GESTÃO 

 

Figura 3 ð Estrutura Organizacional da Companhia Docas do Ceará  
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2. ZONEAMENTO 
 

2.1. ÁREAS E INSTALAÇÕES AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIA 

As áreas afetas às opera ções portuárias são aquelas localizadas dentro da 

poligonal do porto organizado que são diretamente destinadas ao exercício 

das atividades de  armazenagem de cargas ou  movimentação de cargas ou  

passageiros , destinados ou provenientes de transporte aquaviário , conforme 

definições do Decreto nº 8.033/2013 e da Portaria MInfra nº 61/2020.  

A área do  Porto de Fortaleza dispõe  de cais, armazéns, pátios  e píer petroleiro 

destinados a movimen tação de Granéis Sóli dos Vegetais e Minerais, Carga 

Geral Solta, Contêineres e Granéis Líquidos, além de um Terminal de Passageiros.   

Nestas áreas em 2020 fo ram movimentadas 4,9 milhões de toneladas, 

registrando um aumento de 12% com relação à movimentação  do ano anterior. 

A distribuição percentual de cada natureza de carga movimentada em 2020 e 

os principais produtos para cada natureza de carga encontram -se 

apresentadas na Tabela 4. 

Tabela 4 - Participação dos perfis de cargas na movimentação em 2020  

Natureza  

de Carga  

Principais  

Produtos  

Participação  

em 2020  

Granel Líquido  

Gasolina  

Diesel 

GLP 

Petróleo Bruto  

Etanol  

Lubrificantes  

Óleo de Palma  

45,3% 

Granel Sólido 

Vegetal  
Trigo 24,4% 

Granel Sólido 

Mine ral 

Escória 

Clínquer  

Coque de Petróleo  

Minério de Manganês  

22,2% 

Carga Geral  Contêineres  8,1% 

 

Comparando -se o resultado atingido com a Projeção de Demanda do Plano 

Mestre do Complexo Portuário de Fortaleza e Pecém,  considerando apenas o 

Porto de Fortale za, observa -se a participação das nat urezas de carga na 
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movimentação total manteve -se dentro do esperado para os Granéis Sólidos 

Vegetais e para os Granéis Líquidos. Já a participação Granéis Sólidos Minerais 

foi maior que o esperado: o Plano Mestre previa  11,0% enquanto o registrado foi 

22,2%. Por outro lado, a participação de Carga Geral obtida em 202 0, de 8,1%, 

foi menor que a esperada de 19,8%.  

 

Figura 4 ð Participação percentual dos perfis de carga na movimentação total do Po rto de 

Fortaleza projetado e movimentado.  

As áreas atualmente destinadas para a armazenagem e movimentação de 

cargas e passageiros encontram -se apresentadas na Figura 5 e descritas n a 

Tabela 5. 
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Figura 5 - Áreas e instalações afetas às operações portuárias ð situação a tual .  

 

Tabela 5 - Características das áreas e instalações afetas às operações portuárias ð situação 

atual  

Número da 

Área/In stalação  

Nome/Identificação da 

área  

Área 

(m²)  
Perfil de Carga  

Tipo de 

instalação  

PP Píer Petroleiro  12.455,02 Granel Líquido  Acostagem  

B 102 
Berço 102 do Cais 

Comercial  
3.871,03 Granel Líquido  Acostagem  

B 103 
Berço 103 do Cais 

Comercial  
3.679,59 

Granel Sólido 

Vegetal  
Acostagem  

B 104 
Berço 104 do Cais 

Comercial  
3.901,85 Multipropósito  Acostagem  

B 105 
Berço 105 do Cais 

Comercial  
5.830,15 Multipropósito  Acostagem  

B 106 
Berço 106 do Cais 

Comercial  
13.448,94 Multipropósito  Acostagem  

FOR 12 Armazém A -1 6.000,00 
Granel Sólido 

Vegetal  
Armazenagem  

FOR 13 Pátio 1  12.255,46 Carga Geral  Armazenagem  

FOR 14 Silos B-1 6.000,00 
Granel Sólido 

Vegetal  
Armazenagem  
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Número da 

Área/In stalação  

Nome/Identificação da 

área  

Área 

(m²)  
Perfil de Carga  

Tipo de 

instalação  

FOR 15 Silos B-2 3.885,00 
Granel Sólido 

Vegetal  
Armazenagem  

FOR 16 Armazém A -2 6.174,00 
Granel Sólido 

Vegetal  
Armazenagem  

FOR 17 Pátios 2 9.326,08 Carga Geral  Armazenagem  

FOR 23 Armazém A -3 6.023,50 

Granel Sólido 

Mineral  e Carga 

Geral  

Armazenagem  

FOR 27 Pátio 3  27.455,53 

Granel Sólido 

Mineral  e Carga 

Geral  

Armazenagem  

FOR 28 Armazém C -3 2.397,46 

Granel Sólido 

Mineral  e Carga 

Geral  

Armazenagem  

FOR 30 Armazém A -4 6.016,03 
Granel Sólido 

Mineral  
Armazenagem  

FOR 31 Pátio 4  36.742,01 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Minera l 

Armazenagem  

FOR 35 Pátio 5  71.074,65 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Mineral  

Armazenagem  

FOR 36 Armazém C -5 6.835,84 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Mineral  

Armazenagem  

FOR 37 Armazém C -6 3.301,47 Carga Geral  Armazenagem  

FOR 39 Pátio 6  38.412,21 Carga Geral  Armazenagem  

FOR 40 
Terminal Marítmo de 

Passageiros (TMP)4 
27.640,09 Passageiro  

Terminal de 

Passageiros 

FOR 41 

Área de Recepção de 

Passageiros Contígua ao 

Cais 

3.655,94 Passageiro  
Terminal de 

Passageiros 

 

  

                                                 
4 Todas as áreas afetas à operação portuária encontram -se em imóvel  registra do na Secretaria de Patrimônio 

da União (SPU) sob o Registro Imobiliário de Patrimônio (RIP) nº 1389 0002141 -55, com exceção do Terminal  

Marítimo de Passageiros (FOR 40 ) que faz parte do imóvel de RIP nº 07223670/0001 -16. 
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2.1.1. Reorganização das áreas  

Atualmente não são esperadas  alterações importantes nos perfis de cargas a 

serem movimentad as no Porto de Fortaleza . O crescimento médio de 

movimentação  total  esperado  de 2,7% ao ano até 2040, conforme projeção de 

demanda do Plano Mestre do Complexo Portuário de Fortaleza e Pecém , será 

sustentado  pela  atração de mais cargas em todos os perfis já movimentados e 

por  melh oria s operacionais e investimentos  portuários nas áreas já existentes, 

priorizando -se o investimento pr ivado decorrente  de arrendamento . É 

importante destacar que, p or ser um porto urbano, a expansão da atividade 

portuária em novas área s também  é dificulta da . 

Com relação a variação na participação percentual dos perfis de carga 

movimentado s no Porto de Fortaleza observada em 2020 quando comparada  

aos anos anteriores , evidenciada na Figura 4, é importante destacar que  boa 

parte da infraestrutura utilizada para movimentação e armazenagem de 

Cargas Gerais é compartilhada com Granéis Sólidos Minerais, como os Pát ios 4 

e 5 (FOR 31 e FOR 35), o Armazém A -3 (FOR 23) e o Berço 105 . Como a variação 

foi observada apenas para es tes perfis, não são esperadas alterações 

significativas que justifiq uem mudanças de  perfil no  zoneamento.  

Sendo assim, nos horizontes dos próximos quatro anos (curto prazo), dez anos 

(médio prazo) e vinte anos (longo prazo) , as únicas  alterações de áreas 

operacionais esperadas são decorrentes  de ajustes de geometria  prevendo a  

incorporação de áreas  atualmente consideradas  não afetas às operações 

portuárias  e outros projetos de utilização das áreas , conforme demonstrado na 

Figura 6 e descrito na  Tabela 6. Na Tabela 7 são apresentadas as características 

das áreas após sofrerem alteração no curto prazo. Destaca -se que não são 

esperadas alterações nas áreas afetas às oper ações portuárias para o médio 

prazo (até 2031) e longo prazo (até 2041).    
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Figura 6 ð Reorganização das áreas afetas às operações portuárias no curto prazo (2025), médio 

prazo (2031) e longo prazo (2041).  

 

Tabela 6 ð Descrição das alterações de  áreas afetas às operações portuárias  esperadas para o 

curto prazo (2025) . 

B 101 ð Berço 101 do 

Cais Comercial  

 

 

 

Apesar de ser considerad a  área não afeta a operação portuária no 

cenário atual,  dedicada  a receber e mbarcações de apoio 

portuário,  existe a expectativa de que o Berço 101 possa ser 

parcialmente ocupado por embarcações de Granéis Líquidos , 

especialmente combustíveis com destaque para o GLP. Sendo assim, 

no curto prazo  prevê -se a inclusão desta parte do ca is comercial 

dentre as áreas afetas à operação portuária.  

 

FOR 13 ð Pátio 1  O Pátio 1 deve sofrer uma pequena redução de área  no curto prazo , 

sem impacto significativo em sua capacidade, pela expansão 

esperada da área destinada ao Centro de Controle Opera cional 

(FOR 07) utilizado para movimentação de Granéis Líquidos e 

atualmente explorado pela Petrobrás. O interesse na expansão foi 

manifestado pela empresa e está sendo considerado no processo 

atual de revisão do  contrato  de exploração da área.  
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FOR 27 ð Pátio 3  

 

Encontra -se prevista a ampliação do Pátio 3 pelo adensamento das 

áreas não afetas à operação portuária atualmente ocupadas pelo 

Estacionamento Sede Norte (FOR 24), pelo Almoxarifado (FOR 2 5) e 

pelo Órgão  Gestor de Mão de Obra (OGMO) de Fortaleza  (FOR 26), 

que deverão estar disponíveis no curto prazo  (até 2025). Mais 

informações sobre a disponibilidade dessas áreas são apresentadas 

no item 2.4 que trata das ÁREAS E INSTALAÇÕES NÃO AFETAS ÀS 

OPERAÇÕES PORTUÁRIAS. 

 

FOR 28 ð Armazém C -3 Buscando a otimizaç ão operacional das oportunidades de negócio 

do Porto de Fortaleza, é prevista no curto prazo  a incorporação ao 

Armazém C -3 de área não afeta à operação d a  Sala Laboratório 

(FOR 52). 

 

FOR 31 ð Pátio 4 

 

Encontra -se em fase de realização de estudos uma proposta de 

arrendamento do Armazém A4  (FOR 30), prevendo a incorporação 

de parte do Pátio 4  para permitir a instalação de empreendimento 

destinado à movimentação de granéis sólidos minerais . Além disso, 

para permitir a operação do Pátio 5 (FOR 35) de forma combinada 

com o Armazém C -5 (FOR 36), está prevista a incorporação de outra 

parte deste pátio ao Pátio 5 (FOR 35). Sendo assim é esperada a 

redução dá área do Pátio 4 no curto prazo . 

 

FOR 35 - Pátio  5 

 

No curto prazo  (até 2025) é esperada a alteração da geometria do 

Pátio 5 para possibilitar a duplicação do acesso ao Terminal Marítimo 

de Passageiros (TMP)  conforme previsto  no Acordo de Cooperação 

firmado entre os a CDC, a Prefeitura Municipal de Fort aleza e o 

Governo do Estado do Ceará  firmado  em novembro de 2019.  Para 

compensar as perdas, é prevista ainda a incorporação de parte da 

área antigamente ocupad a pelo Corpo de Bombeiros (FOR 3 8). Mais 

informações sobre o projeto são apresentadas no item 2.4 que trata 

das ÁREAS E INSTALAÇÕES NÃO AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS. 

Também se encontra prevista a ampliação do Pátio 5 por 

incorporação de parte do Pátio 4 (FOR 31) com  o objetivo de permitir 

a operação do pátio de forma combinada com o Armazém C -5 (FOR 

36). 

 

FOR 39 ð Pátio 6  Em função da remoção do parque eólico  que se encontra em 

andamento em 2021, no curto prazo  será pos sível ampliar a área do 

Pátio 6 juntamente com a ampliação do acesso ao TMP (FOR 42). 

 

FOR 46 ð Movimentação 

e Armazenagem de 

Granéis Líquidos  

 

Encontra -se em andamento o processo de arrendamento desta 

área, denominada também como MUC  59, destinada à 

movimentação, armazenagem e distribuição de granéis  líquidos 

combustíveis. O estudo considerado no arrendamento prevê o uso 

operacional desta área no curto prazo , até 2025, a partir da 

realocação dos trilhos do atual Terminal Ferroviário do Mucuripe que 

opera no local para área contígua (FOR 4 5). 

 

FOR 51 ð Retroárea do 

Armazém A -4 

Conforme mencionado ao descrever as alterações previstas no Pátio 

4 (FOR 31), os estudos para arrendamento do Armazém A -4 para 

movimentação e armazenagem de granéis sólidos minerais preve em  

também a utilização de parte do Pátio 4 . Sendo assim,  espera -se que 

uma nova área seja criada no curto prazo , prevendo a 

movimentação de gran éis sólidos minerais.  
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Tabela 7 - Características das áreas afetas à operação portuária após  sofrerem  alterações  

# 
Horizont e de 

Alteração  

Nome/Identificação da 

área  
Área (m²)  Perfil de Carga  

Tipo de 

instalação  

B 101 Curto Prazo  
Berço 101 do Cais 

Comercial  
3.863,71 Granel Líquido  Acostagem  

FOR 13 Curto Prazo  Pátio 1  11961,58 Carga Geral  Armazenagem  

FOR 27 Curto Prazo  Pátio 3  30.411,17 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Mineral  

Armazenagem  

FOR 28 Curto Prazo  Armazém C -3 2449,18 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Mineral  

Armazenagem  

FOR 31 Curto Prazo  Pátio 4  19.326,34 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Mineral  

Armazenagem  

FOR 35 Curt o Prazo  Pátio 5  76.724,52 

Carga Geral e 

Granel Sólido 

Mineral  

Armazenagem  

FOR 39 Curto Prazo  Pátio 6  39.145,2 
 

Carga Geral  
Armazenagem  

FOR 46 Curto Prazo  

Movimentação e 

Armazenagem de 

Granéis Líquidos ð MUC 

59 

25.628,00 
Granéis 

Líquidos 
Armazenagem  

FOR 51 Curto Prazo  
Retroárea do  

Armazém A -4 
11.767,54 

Granéis Sólidos 

Minerais  
Armazenagem  
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2.2. ÁREAS AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS ARRENDADAS 

Atualmente o Porto de Fortaleza conta com dois arrendamentos vigentes que 

prev eem a explo ração de três das áreas afetas à s operações portuárias para 

movimentação ou armazenagem de granéis sólidos vegetais, conforme 

apresentado na Figura 7. Detalhes dos contratos de arrendamento encontram -

se descritos na Tabela 8. 

 

Figura 7 ð Áreas e instalações afetas às operações portuárias arrendadas ð situação atual.  
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Tabela 8 - Características das áreas e instalações afetas às operações portuári as arrendadas  ð situação atual  

Número da Área 

e Identificação  

Área 

(m²)  
Nº do Contrato  Arrendatária  Objeto  

Tipos de Produtos 

Movimentados  

Data de 

Início do 

Contrato  

Data de 

Término do 

Contrato  

Possibilidad

e de 

Prorrogação  

FOR 16 - 

Armazém A -2 
6.174,00 

Co ntrato de 

Arrendamento nº 

001/97  

TERGRAN - 

TERMINAIS DE 

GRÃOS DE 

FORTALEZA 

Arrendamento do Armazém A -2 

do porto de fortaleza, para uso 

exclusivo de armazenamento 

de granéis sólidos  

Granel Sólido 

Vegetal  - Trigo 
01/04/1998  31/03/2028  Sim 

FOR 14 - Silos B-1 6.000,00 

Contrato de 

Arrendamento nº 

001/91  

M. DIAS 

BRANCO  

Implantação de um conjunto 

de silos para cereais a granel e 

moinho para industrialização de 

trigo e seus derivados. Pátio B1 

e Pátio B2 lote 1 e lote 2.  

Granel Sólido 

Vegetal  - Trigo 
12/05/1992  11/05/2032  Não  

FOR 15 - Silos B-2 3.885,00 
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2.2.1. Reorganização das áreas  

A expectativa da CDC é de que o número de áreas afetas às operações 

portuárias arrendadas do Porto de Fortaleza aumente nos próximos anos. 

Encontram -se em andamento três proces sos de arrendamento pelo poder 

concedente para exploração de três áreas disponíveis no Porto:  

 

¶ Terminal para movimentação de granel sólido (trigo em grãos) no 

Armazém A -1 (FOR 12), denominado MUC 01 para fins de arrendamento;  

¶ Área destinada à Movimentação e à Armazenagem de Grané is Líquidos 

(FOR 46), denominada MUC 59  para fins de arrendamento;  

¶ Terminal Marítimo de Passageiros (FOR 40). 

 

Além disso, encontra -se em elaboração os estudos para a rrendamento do 

Armazém A -4 (FOR 30) e  da  retroárea constituíd a  de parte do Pátio 4 (FOR 51), 

destinadas à movimentação e armazenagem de granéis sólidos minerais.  

 

A situação do arrendamento de cada uma dessas áreas, bem como a 

expectativa para conclusão do processo licitatório encontra -se detalhada n a 

tabela.   

 
Tabela 9 ð Arrendamentos de áreas do Porto de Fortaleza atualmente previstos  

# Nome/Identificação da área  
Área 

(m²)  
Situação  

Previsão de 

arrendamento  

FOR 12 

Armazém A -1 - Terminal para 

movimentação de granel sólido 

(trigo em grãos)  ð MUC 01 

6.000,00 
Elaboração de 

Edital  
4ºTRI/2020 

FOR 40 
Terminal Marítimo de Passageiros  

(TMP) 
27.640,09 Leilão Suspenso  Curto Prazo  

FOR 46 
Movimentação e Armazenagem 

de Granéis Líquidos ð MUC 59 
25.628,00 

Consulta Pública 

Concluída  
Curto Prazo  

FOR 30 Armaz ém A -4 6.016,03 

Estudos em 

elaboração  
Curto Prazo  

FOR 51 
Retroárea do  

Armazém A -4 
11.767,54 

 

 

Neste item, no entanto, segundo especificações da Portaria MInfra nº 61/2020, 

são apresentadas apenas as alterações decorrentes do vencimento dos prazos 

dos contratos de arrendamento vigentes, que gerarão alteração de 

zoneamento apenas no s horizonte s de médio e longo prazo s conforme consta 

na Figura 8 e na Tabela 10. 
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Figura 8 ð Áreas  e instalações afetas às operações portuárias arrendadas que se tornarão 

disponíveis para arrendamento no médio (2031) e longo prazo (2041) . 

 

Tabela 10 - Descrição das alterações de áreas afetas às operações portuárias arrendadas 

esperadas para o  médio prazo (2031) e  longo prazo (20 41) 

FOR 14 - Silos B-1 

FOR 15 - Silos B-2  

O contrato de arrendamento dos Silos B-1 e Silos B-2 tem prazo de 

vencimento previsto para 2032, sem possibilidade de prorrogação, e 

deverão estar disponíveis pa ra arrendamento no longo prazo .  

 

FOR 16 ð Armazém A -2 

 

O contrato de arrendamento do Armazém A -2 tem prazo de 

vencimento previsto para 2028, com possibilidade de prorrogação. 

Caso não haja prorrogação, deverão estar disponíveis para 

arrendamento no médio  prazo .  
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2.3. ÁREAS AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS DISPONÍVEIS PARA 

ARRENDAMENTO 

De forma alinhada ao Planejamento Estratégico da Companhia Docas do 

Ceará  para o período de 2020 a 2024 5, com vistas ao atingimento do Objetivo 

Estrat®gico nÜ 4 de òPotencializar as alternativas de negócio dos ativos do 

portoó, a CDC considera que todas as suas §reas afetas ¨ opera­«o portu§ria 

não arrendadas encontram -se disponíveis para arrendamento já no cenário 

atual. As única s exceções são os berços  do cais comercial, respei tando a 

característica atual de exploração de forma  compartilhada . 

As áreas consideradas disponíveis para arrendamento atualmente encontram -

se apresentadas na Figura 9, com suas características descritas na Tabela 11. 

 

 

Figura 9 ð Áreas e instalações afetas às operações portuárias disponíveis para arrendamento  ð 

situação atual.  

 

 

 

                                                 
5 O Planejamento Estratégico da Co mpanhia Docas do Ceará , bem como os Planos de Negócios que indicam 

o desdobramento estratégico de curto prazo, encontram -se publicados no site da CDC e podem ser 

acessados na página http://www .docasdoceara.com.br/acoes -e-programas  (acesso em 16/02/2022) . 

http://www.docasdoceara.com.br/acoes-e-programas
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Tabela 11 - Características das áreas e instalações afetas às operações por tuárias disponíveis 

para arrendamento ð situação atual 6 

Número da 

Área/Instalação  
Nome/Identificação da área  

Perfil de carga  

movimentado / 

armazenado  

Área 

(m²)  

PP Píer Petroleiro  Granel Líquido  12.455,02 

FOR 12 Armazém A -1 (MUC 01)  Granel Sólido Vegetal  6.000,00 

FOR 13 Pátio 1  Carga Geral  12.255,46 

FOR 17 Pátios 2 Carga Geral  9.326,08 

FOR 23 Armazém A -3 
Granel Sólido Mineral  e 

Carga Geral  
6.023,50 

FOR 27 Pátio 3  
Granel Sólido Mineral  e 

Carga Geral  
27.455,53 

FOR 28 Armazém C -3 
Granel Sólido  Mineral  e 

Carga Geral  
2.397,46 

FOR 30 Armazém A -4 Granel Sólido Mineral  6.016,03 

FOR 31 Pátio 4  
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  
36.742,01 

FOR 35 Pátio 5  
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  
71.074,65 

FOR 36 Armazém C -5 
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  
6.835,84 

FOR 37 Armazém C -6 Carga geral  3.301,47 

FOR 39 Pátio 6  Carga Geral  38.412,21 

FOR 40 
Terminal Marítimo  de Passageiros 

(TMP) 
Passageiros 27.640,09 

FOR 41 
Área de Recepção de 

Passageiros Contígua ao Cais  
Passageiros 3.655,94 

 

Destaca -se que para o Armazém A -3 (FOR 23), Pátio 4 (FOR 31), Pátio 5 (FOR 35) 

e Armazém C -5 (FOR 36) foi prevista a  de stinação à movimentação de  mais de 

um perfil de carga  (Carga Geral e Granel Sólido Mineral ). Esta característica, 

além de acompanhar  o uso atual destas áreas  em exploração direta pela CDC, 

tem como objetivo flexibilizar a  modelagem e incrementar a atratividade para 

exploração indireta  destas áreas . 

                                                 
6 O uso atual e o pretendido são equivalentes para todas as áreas atualmente disponíveis para arrendamento, 

considerando que atualmente estas são diretamente exploradas pela CDC.  



25 

 

2.3.1. Reorganização de Áreas  

As modificações  esperadas nas áreas disponívei s para arrendamento  no curto 

p razo (até 2025)  decorrem da disponibilização dos berços  do cais comercial  

(B101 a B106) para arrendamento e da alteração  de geometria  e incorporação 

de áreas  atualmente consideradas  não afetas à operação portuária. Elas 

encontram -se representadas  na Figura 10 e consideram as alterações e 

incorporações descritas na  Tabela 6, do item 2.1.1. Destaca -se que não estão 

previstas alterações efetivas de uso com r elação às áreas disponíveis na 

situação atual.   

Para o médio prazo (até 20 31) considera -se disponível também o Armazém A -2 

(FOR 16) em decorrência do vencimento do Contrato de Arrendamento nº 

001/9 7, da TERGRAN, em 2028 caso  não haja prorrogação . No longo prazo (até 

2041) estar ão  disponíveis , ainda, os Silos B-1 e B-2 (FOR 14 e FOR 15) pelo 

vencimento do Contrato de Arrendamento nº 001/9 1 da M. DIAS BRANCO em 

2032, para o qual não há mais possibilidade de prorrogação.  

 

Figura 10 - Áreas e instalações afetas às operações portuárias disponíveis para arrendamento ð 

curto prazo (2025) , médio prazo (2031) e longo prazo (2041) .  
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Tabela 12 - Características das áreas afetas à operação portuária  disponíveis  para 

arrendamento  após  sofrerem  alterações  

# 
Horizonte de 

Alteração  
Nome/Identificação da área  Área (m²)  Perfil de Carga  

B 101 Curto Prazo  Berço 10 1 do Cais Comercial  3.863,71 Granel Líquido  

B102 Curto Prazo  Berço 10 2 do Cais Comercial  3.871,03 Granel Líquido  

B 103 Curto Prazo  Berço 10 3 do Cais Comercial  3679,59 Granel Sólido Vegetal  

B 104 Curto Prazo  Berço 10 4 do Cais Comercial  3.901,85 Multipropósito  

B105 Curto Prazo  Berço 10 5 do Cais Comercial  5.830,15 Multipropósito  

B 106 Curto Prazo  Berço 10 6 do Cais Com ercial  13.448,94 Multipropósito  

FOR 13 Curto Praz o Pátio 1  11.961,58 Carga Geral  

FOR 27 Curto Prazo  Pátio 3  30.411,17 
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  

FOR 28 Curto Prazo  Armazém C -3 2.449,18 
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  

FOR 31 Curt o Prazo  Pátio 4  19.326,34 
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  

FOR 35 Curto Prazo  Pátio 5  76.724,52 
Carga Geral e Granel 

Sólido Mineral  

FOR 39 Curto Prazo  Pátio 6  39.145,25 Carga Geral  

FOR 46 Curto Prazo  
Movimentação e Armazenagem de 

Granéis Líquidos ð MUC 59 
25.628,00 Granéis Líquidos  

FOR 51 Curto Prazo  
Retroárea do  

Armazém A -4 
11.767,54 Granéis Sólidos Minerais  

FOR 16 Médio Prazo  Armazém A -2 6.174,00 Granel Sólido Vegetal  

FOR 14 Longo Prazo  Silos B-1 6.000,00 Granel Sólido Vegetal  

FOR 15 Longo Praz o Silos B-2 3.885,00 Granel Sólido Vegetal  
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2.4. ÁREAS E INSTALAÇÕES NÃO AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS 

As áreas afetas às operações portuárias são aquelas localizadas dentro da 

poligonal do porto organizado que não são diretamente destinadas ao 

exercício da s atividades de armazenagem de cargas ou movimentação de 

cargas ou passageiros, destinados ou provenientes de transporte aquaviário, 

conforme definições do Decreto nº 8.033/2013 e da Portaria MInfra nº 61/2020.   

O Porto de Fortaleza conta atualmente com 35 áreas n ão afetas às operações 

portuárias onde são desempenhadas tanto atividades administrativas e de 

apoio à operação portuária , quanto de comércio, logística e apoio à pesca. A 

localização desta s áreas encontra -se apresentada na Figura 11 enquanto na 

Tabela 13 são apresentadas as atividades desempenhadas ou pretendidas e 

outras características.  

 

 

Figura 11 ð Áreas não afetas à s operações  portuária s ð situação atual   
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Tabela 13 ð Características das  áreas não afetas à operação portuária ð situação atual 7 

# Nome/Identificação da área  Área (m²)  Cedida?  

Disponív

el para 

Cessão?  

CP Cais Pesqueiro  2.444,70 Não  Sim 

B 101 Berço 101 do Cais Comercial  3.777,96 Nã o Não  

FOR 01 Retroárea do Cais Pesqueiro - COMPEX 11.963,00 Sim Não  

FOR 02 Acesso ao Cais Pesqueiro  1.419,14 Não  Sim 

FOR 03 Oficina  1.558,31 Não  Não  

FOR 04 
Núcleo Especial de Polícia Marítima - 

NEPOM 
1.608,43 Sim Não  

FOR 05 Área Pavimentada da Polícia  Marítima  84,00 Sim Não  

FOR 06 Salas do Píer  40,00 Não  Sim 

FOR 07 
Centro de Controle Operacional - 

PETROBRAS 
200,00 Sim Não  

FOR 08 
Centro de Resposta à Emergências (CRE) - 

PETROBRAS 
438,00 Sim Não  

FOR 09 Abrigo  da  Polícia Marítima no Cais  84,00 Sim Não  

FOR 10 Lavagem de Materiais CRE  420,00 Não  Sim 

FOR 11 Guarda de Equipamentos CRE  520,00 Não  Sim 

FOR 18 Apoio Administrativo e Alojamento  1.474,73 Não  Não  

FOR 19 Coordenadoria de Infraestrutura  978,84 Não  Não  

FOR 20 Estacionamento Sede Sul  1.631,39 Nã o Não  

FOR 21 Sede CDC - Terminal Virgílio Távora  1.231,94 Não  Não  

FOR 22 Praça Visconde de Mauá  1.468,02 Não  Não  

FOR 24 Estacionamento Sede Norte  1.156,12 Não  Não  

FOR 25 Almoxarifado e Subestação  515,89 Não  Não  

FOR 26 Órgão Gestor de Mão de Obra (OGMO ) 1.278,75 Sim Não  

FOR 29 
Centro Vocacional Tecnológico (CVT) 

Portuário  
2.479,19 Não  Não  

FOR 32 Portaria de Acesso  2.703,76 Não  Não  

FOR 33 Núcleo de Apoio Portuário (NAP)  1.786,70 Parcialmente 8 
Em 

parte  

FOR 34 Estacionamento NAP  2.098,72 Não  Não  

FOR 38 Antigo Corpo de Bombeiros  4.264,98 Não  Sim 

FOR 42 
Acesso ao Terminal Marítimo de 

Passageiros 
12.572,19 Não  Não  

FOR 43 Praia Mansa 9 44.906,85 Não  Sim 

FOR 44 Galpão Demolido - MUC 61 10.579,67 Não  Sim 

FOR 45 Área de Realocação dos Trilhos  25.132,90 Não  Sim 

FOR 46 Terminal Ferroviário do Mucuripe - MUC 59 25.628,00 Não  Não  

FOR 47 Posto de Combustíveis  1.029,00 Sim Não  

FOR 48 
Instituto de Pesos e Medidas de Fortaleza - 

IPEM FORT10 
1.868,74 Não  Sim 

FOR 49 
Corpo de Bombeiros Militar  do Ceará - 

Quartel  do Mucuripe  
1.319,11 Sim Não  

FOR 50 Caixa d'água  1.586,42 Não  Não  

FOR 52 Sala Laboratório  51,70 Não  Sim 

                                                 
7 Todas as á rea s fazem parte do imóvel registrad o na Secretaria de Patrimônio da União (SPU) sob o Registro 

Imobiliário de Patrimônio  (RIP) nº 1389 0002141-55, com exceção da Praia Mansa (FOR 43) e área ocupada 

pelo IPEM (FOR 48). 
8 O Núcleo de Apoio Portuário (NAP)  é classificado como parcialmente cedido por se tratar de edifício onde 

parte das salas são cedidas a atividades administrativas de outros órgãos ou entidades públicas e privadas, 

parte são exploradas diretamente pela CDC e parte encontra -se atualmente sem us o e disponíveis para 

cessão.  
9 Área da Praia Mansa registrada na SPU sob o RIP nº 1389.0002473-20 
10 Área IPEM registrada na SPU sob o RIP nº 1389 0002505-42 
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2.4.1. Reorganização de Áreas  

A reorganização das áreas não afetas às operações portuárias está 

concentrada no curto prazo, até o ano de 2025, quando é es perada a 

implantação de projetos que alterarão a geometria das áreas , incluindo a  

incorporação às áreas operacionais do Porto do Berço 101 (B 101),  do antigo 

corpo de bombeiros (FOR  38), da área onde atualmente funciona o OGMO 

(FOR 26), do almoxarifado (FO R 25), do estacionamento ao norte da sede (FOR  

24), do atual Terminal Ferroviário do Mucuripe (FOR 46 ou MUC59 ) e da Sala 

Laborat ório (FOR 52). O zoneamento esperado considerando essas alterações 

encontra -se na Figura 12 e a des crição detalhada das alterações esperadas no 

curto prazo é apresentada na Tabela 14. 

 

Figura 12 - Áreas e instalações  não  afetas às operações portuárias ð curto prazo (2025), médio 

prazo (2031) e longo pra zo (2041) 
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Tabela 14 ð Descrição das alterações de  áreas não afetas às operações portuárias  esperadas 

para o curto prazo (2025) . 

B 101 ð Berço 101 do Cais 

Comercia l 

 

Atualmente utilizado para atracações não operacionais, de 

embarc ações  da praticagem, polícia marítima e suprimentos,  existe 

a expectativa de que no curto prazo o Berço 101 possa ser ocupado , 

mesmo que  parcialmente , por navios de granéis líquidos, 

principalmente de Gás Liquefeito de Petróleo  (GLP), sendo 

necessária, por tanto, sua descaracterização como área não 

operacional até 2025.  

 

FOR 03 ð Oficina  

 

A oficina deve sofrer uma pequena redução de área no curto prazo , 

pela expansão esperada da área destinada ao Centro de Controle 

Operacional (FOR 07) utilizado para movim entação de Granéis 

Líquidos e atualmente explorado pela Petrobrás. O interesse na 

expansão foi manifestado pela empresa e está sendo considerado 

no processo atual de revisão do contrato de exploração da área.  

 

FOR 07 ð Centro de 

Controle Operacional  

 

Encontra -se em andamento na CDC processo para revisão do 

instrumento contratual de exploração indireta da área  do Centro de 

Controle Operacional  (CCO) da Petrobrás  com a previsão de  

ampliação do objeto para  contemplar área destinada a guarda de 

equipamentos. A expectativa é de  no curto prazo a área total passe 

a ter 5 89,30 m² de extensão.  

 

FOR 24 ð Estacionamento 

Sede Norte  

 

Com a perspectiva de disponibilidade no curto prazo de outras áreas 

não operacionais para incorporação das mesmas ao Pátio 3 (FOR 

27), foi identificada a oportunidade de que um dos estacionamentos 

da sede seja também adensado ao pátio, para incrementar sua 

capacidade de armazenagem , melhorar o fluxo logístico  e ampliar 

suas possibilidades de exploração. As intervenções recentes na 

Praça Am igos da Marinha que melhoraram a qualidade do acesso e 

a segurança da região como um todo, bem como a tendência  de 

redução do transporte individual também foram levadas em 

consideração para esta análise.  

 

FOR 25 - Almoxarifado e 

Subestação  

 

Com a implant ação do Sistema Eletrônico de Informações como 

meio oficial para autuação e tramitação digital de processos na 

Companhia, já vem sendo observada uma redução na quantidade 

de papéis gerados na CDC. Espera -se que no curto prazo a 

necessidade de arquivos e al moxarifados na companhia reduza 

significativamente e esta área seja disponibilizada para 

adensamento ao Pátio 3 (FOR 27). 
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FOR 26 ð Órgão Gestor de 

Mão de Obra  

O Órgão Gestor de Mão de Obra  do Fortaleza tem apresentado nos 

últimos anos avanços significa tivos na digitalização de seus serviços, 

com a automatização da chamada, que agora é realizada por meio 

do aparelho  celular. Além disso, foi observada uma tendência de 

redução do efetivo em trabalho presencial e houve a terceirização 

de arquivo da entidade . Todas essas ações acabaram por reduzir a 

necessidade de área do OGMO, que já tem manifestado interesse 

em devolver parte da área ocupada à CDC.  

Diante deste cenário e considerando as dimensões e a localização 

da área atualmente ocupada, que favorece um adensamento ao 

Pátio 3  (FOR 27) com ganhos operacionais por simplificar a geometria 

do pátio, a CDC espera que no curto prazo seja possível ceder outra 

área para a entidade de forma que a área FOR 2 6 torne -se disponível 

para atividade de operação portuária .  

 

FOR 42 ð Acesso ao 

Terminal  Marítimo de 

Passageiros (TMP) 

Com a perspectiva de arrendamento do Terminal de Passageiros no 

curto prazo e diante da celebração  de Acordo de Cooperação com 

o Governo do Estado do Ceará e a Prefeitura de Fortaleza, cujo 

obj eto prevê a duplicação do acesso  ao Terminal , espera -se que até 

2025 a geometria desta área sofra alterações de forma a permitir a 

execução deste projeto. A ampliação da área deve ocorrer pelo 

adensamento de parte do Pátio 6 (FOR 3 9), parte da área 

antigam ente ocupada pelo Corpo de bombeiros (FOR 3 8).  

 

FOR 38 - Antigo Corpo de 

Bombeiros  

 

Esta área , que atualmente encontra -se sem uso, deverá ter uma 

parte  incorporada no curto prazo à  via de acesso ao TMP, para 

viabilizar sua duplicação, e outra ao Pátio 6 (FOR 39). 

 

FOR 41 - Movimentação e 

Armazenagem de Granéis 

Líquidos  

A área anteriormente ocupada pelo Terminal Ferroviário do Mucuripe 

deve  sofrer uma alteração de destinação para permitir sua 

exploração operacional por meio do arrendamento que prevê a 

Mov imentação e Armazenagem de Granéis Líquidos Combustíveis  

(MUC 59) . O processo de arrendamento encontra -se em fase de 

consulta e audiência pública  e deve ser concluído no curto prazo . O 

estudo considerado prevê a realocação dos trilhos para a área 

contígua FOR 45. Desta forma , no curto prazo prevê -se que esta área 

não figure mais como não afeta à operação portuária.  

 

FOR 52 ð Sala Laboratório  

 

Encontra -se prevista no curto prazo a incorporação desta área  ao 

Armazém C -3 (FOR 28) c om o objetivo de otimização operacional  do 

uso do armaz ém, ampliando as oportunidades de negócio  para 

arrendamento de áreas no Porto de Fortaleza.  

 

 

Tabela 15 - Característica da área  não  afeta s às operações  portuária s após alteraçõe s 

Número da 

Área/Instalação  

Horizonte 

de  

Alteração  

Nome/Identificação 

da área  
Área (m²)  

FOR 03 Curto Prazo  Oficina  1.448,69 

FOR 07 Curto Prazo  

Centro de Controle 

Operacional (CCO) 

- PETROBRAS 

589,30 

FOR 42 Curto Prazo  

Acesso ao Terminal 

Marítimo de 

Passageiros 

16.104,75 

Não são esperadas  alt erações na  geometria das  áreas não afetas às oper ações 

portuárias para o médio  (até 2031 ) e longo prazo (até 2041).  
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2.5. ÁREAS E INSTALAÇÕES NÃO AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS EM 

EXPLORAÇÃO INDIRETA 

Atualmente o Porto de Fortaleza conta com  nove áreas  não afe tas à s 

operações portuária s integralmente  cedidas para a explo ração indireta.  Além 

delas, existem contratos de cessão de uso para exploração de salas n os prédios 

da Sede Administrativa da CDC, do  Núcleo de Apoio Portuário (NAP)  e do 

Terminal Marítimo de Pa ssageiros (TMP), este último majoritariamente definido 

como área afeta a operações portuárias . A identificação das áreas e a 

descrição dos contratos que regem a exploração são apresentados na Figura 

13 e na Tabela 16. 

 

Figura 13 ð Áreas não afetas às operações portuárias em exploração indireta ð situação atual
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Tabela 16 ð Características  da s á reas não afetas às operações portuárias em exploração indireta ð situação atual  

# 
Nome/Identificação da 

área  
Nome do Responsável  

Modalidade 

de 

Contratação  

Onerosa?  

Data de 

Início do 

Contrato  

Data de 

Término 

do 

Contrato  

Área (m²)  
Atividade 

Desenvolvida  

FOR 01 
Retroárea do Cais 

Pesqueiro  

COMPEX INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE PESCA 

E EXPORTAÇÃO LTDA 

Cessão de 

Uso 
Sim 16/04/2020  15/04/2040  11.963,00 

Indústria de 

Beneficiamento 

de Pescados  

FOR 04 Polícia Marítima  

POLÍCIA FEDERAL 
Cessão de 

Uso 
Não  29/10/2015  28/10/2025  

1608,43 

Policiamento 

Marítimo  
FOR 05 

Área Pavimentada da 

Polícia Marítima  
84,00 

FOR 09 
Abrigo da Polícia 

Marítima no Cais  
84,00 

FOR 07 

Centro de Controle 

Operacional de Granéis 

Líquidos 
PETROBRÁS 

Cessão de 

Uso 
Não  25/09/2009  24/09/2029  

200,00 
Controle das 

operações  

FOR 08 
Centro de Resposta à 

Emergência s (CRE) 
438,00 

Proteção contra 

acidentes 

ambientais  

S. FOR 21 Salas na Sede da CDC  

AGÊNCIA NACIONAL 

DE TRANSPORTES 

AQUAVIÁRIOS 

(ANTAQ)  

Cessão de 

Uso 
Não  07/07/2020  06/01/2023  158,00 Administrativa  

FOR 26 
Órgão Gestor de Mão de 

Obra - OGMO/FORTALEZA 

ORGÃO GESTOR DE 

MÃO DE OBRA - 

OGMO FORTALEZA 

Cessão de 

Uso 
Não  21/10/2013  19/10/2021  1.278,75 

Gestão da mão 

de obra do 

trabalho 

portuário avulso  
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# 
Nome/Identificação da 

área  
Nome do Responsável  

Modalidade 

de 

Contratação  

Onerosa?  

Data de 

Início do 

Contrat o 

Data de 

Término do 

Contrato  

Área 

(m²)  

Atividade 

Desenvolvida  

S. FOR 33 

Salas do 

Núcleo 

de Apoio 

Portuário 

(NAP) 

Sala 02 
TERMINAIS MARÍTIMOS DE 

CONTEINERES - TERMACO 
Cessão de Uso  Sim 13/05/2008  12/05/2023  14,32 Administrativa  

Sala 03 
MULTILOG LOCAÇÕES E 

SERVIÇOS LOGÍSTICA LTDA 
Cessão de Uso  Sim 04/05/2015  03/05/2025  14,32 Administrativa  

Sala 04 
UNILINK TRANSPORTES 

INTEGRADOS LTDA 
Cessão de Uso  Sim 25/04/2008  24/04/2023  14,32 Administrativa  

Sala 06 
EMPRESA V.CASTRO E CIA 

LTDA  
Cessão de Uso  Sim 29/09/2017  28/09/2022  14,32 Administrativa  

Térreo 01 

SECRETARIA DE 

DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

DO ESTADO DO CEARÁ  

Cessão de Uso  Não  01/04/2008  31/03/2023  101,85 Administrativa  

Térreo 02 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Cessão de Uso  Não  13/02/2015  12/02/2025  101,85 Administrativa  

Térreo 03 e 

Pav. Superior  

SECRETARIA DA FAZENDA DO 

ESTADO DO CEARÁ 
Cessão de Uso  Não  01/07/2014  16/06/2024  274,49 Administrativa  

Pav. Superior 

01 

SUPERINTENDÊNCIA 

REGIONAL DO TRABALHO NO 

CEARÁ 

Cessão de Uso  Não  13/05/2008  01/04/20 24 67,98 Administrativa  

Pav. Superior 

02 

AGÊNCIA NACIONAL DE 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA - 

ANVISA 

Cessão de Uso  Não  27/08/2013  26/08/2023  131,03 Administrativa  

S. FOR 40 
Salas no Terminal Marítimo 

de Passageiros (TMP)  
POLÍCIA FEDERAL Cessão de Uso  Não  01/07/2 016 30/06/2021  66,60 

Policiamento 

Marítimo  

FOR 47 Posto de Combustíveis  H.A MEIRELES Arrendamento  Sim 01/08/1996  31/07/2021  1.029,00 
Venda de 

Combustíveis  

FOR 49 Corpo de Bombeiros  

CORPO DE BOMBEIROS 

MILITAR DO ESTADO DO 

CEARÁ 

Cessão de Uso  Não  21/03/201 6 09/12/2033  1.319,11 
Corpo de 

Bombeiros  
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2.5.1. Reorganização de Áreas  

Para os cenários de curto  (até 2025) , médio  (até 2031)  e longo prazo  (até 2041)  

foram considerad as as datas de término de  vigência dos contratos de 

exploração das áreas não afetas às operaç ões portuárias  existentes . Desta 

forma , em 2025  espera -se que quatro  áreas  ainda estejam sendo exploradas 

por contratos vigentes , enquanto em 2031  apenas dois contratos atuais  ainda 

estarão vigentes, conforme apresentado nas Figura 14. Em 2041 nenhum dos 

contratos atuais de exploração indireta de áreas não afetas às operações 

portuárias deve estar vigente.  Também foi considerada a alteração de 

geometria da área do Centro de Controle Operacional de Granéis Líquidos 

(FOR 07), conforme  mencionado na Tabela 14 e na Tabela 15. 

 

Figura 14 ð Áreas não afetas às operações portuárias em exploração indireta  com vencimento 

no curto  prazo (até 2025) , médio prazo (até 203 1) e longo  prazo (até 2041 )  
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2.6. ÁREAS E INSTALAÇÕES NÃO AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS 

DISPONÍVEIS PARA EXPLORAÇÃO INDIRETA 

De forma alinhada ao Planejamento Estratégico da Companhia Docas do 

Ceará 11 para o período de 2020 a 2024, com vistas ao atingimento d os objetivo 

estratégico nº 1 de òBuscar a sustentabilidade financeiraó e nº 4 de 

òPotencializar as alternativas de neg·cio dos ativos do portoó, a CDC tem 

buscado explorar ao máximo suas instalações  não afetas às operações 

portuárias objetivando dinamizar as atividades internas e desenvolver novas 

fontes de receita e/ou reduzir as despesas, tendo como diretriz a priorização das 

explorações de caráter oneroso  das áreas atualmente sem uso e o 

aprimoramento dos editais de concessão para gerar concorrência e 

proporcionar maior rentabilidade contratual.  

Atualmente  são identificadas  dezesseis área s não afeta s às operações 

portuárias , incluindo seis salas no NAP, que estão  disponíveis para exploração 

indireta e cujas dimensões  e destinaç ões pretendida s são apresent adas na 

Figura 15 e na Tabela 17. 

 

Figura 15 - Áreas não afetas às operações portuárias disponíveis para  exploração indireta ð 

situação atual  

                                                 
11 O Planejamento Estratégico da Companhia Docas do Ceará , bem como os Planos de Negócios que 

indica m o desdobramento estratégico de curto prazo, encontram -se publicados no site da CDC e podem ser 

acessados na página http://www.docasdoceara.com.br/acoes -e-programas  (acesso em 16/02/2022) . 

http://www.docasdoceara.com.br/acoes-e-programas
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Tabel a 17 ð Característica das á reas não afetas às operações portuárias disponíveis para  

exploração indireta ð situação atual  

# Nome/Identificação  Destinação  
Área 

(m²)  

Utilização 

atual  

Caráter da 

Atividade 

Pretendida  

CP Cais Pesqueiro  
Cessão de 

uso onerosa  
2.444,70 Apoio à pesca  

Comercial , Social 

e Recreativo  

FOR 02 
Acesso ao Cais 

Pesqueiro  

Cessão de 

uso onerosa  
1.419,14 

Acesso de 

veículos ao 

Cais Pesqueiro  

Comercial, Social 

e Recreativo  

FOR 06 Salas do Píer  
Cessão de 

uso onerosa  
40,00 

Apoio 

Operacional  

Apoio à 

atividade 

portuária  

FOR 10 Lavagem de Materiais  
Não 

onerosa  
420,00 

Apoio 

Operacional  

Apoio à 

atividade 

portuária  

FOR 11 
Guarda de 

equipamentos Pátio 1  

Não 

onerosa  
520,00 

Apoio 

Operacional  

Apoio à 

atividade 

portuária  

FOR 38 
An tigo Corpo de 

Bombeiros  

Cessão de 

uso onerosa  
4.264,98 Sem uso Comercial  

FOR 43 Praia Mansa  
Cessão de 

uso onerosa  
44.906,85 Sem uso 

Comercial, Social 

e Recreativo  

FOR 44 
Galpão Demolido - 

MUC 61 

Cessão de 

uso onerosa  
10.579,67 Sem uso Comercial  

FOR 45 
Área de Realocação 

dos Trilhos 

Cessão de 

uso onerosa  
25.132,90 Sem uso Comercial  

FOR 48 

Instituto de Pesos e 

Medidas de Fortaleza - 

IPEM FORT 

Cessão de 

uso onerosa  
1.868,74 

Ocupada 

pelo IPEM mas 

com decisão 

judicial 

favorável à 

reintegração 

pela CDC  

Comerc ial e 

Institucional  

FOR 52 Sala Laboratório  
Não 

onerosa  
51,70 Sem uso 

Comercial e 

institucional  

s. FOR 

33 

Salas do 

Núcleo 

de 

Apoio 

Portuário 

(NAP) 

Sala 01 
Cessão de 

uso onerosa  
14,32 Sem uso 

Comercial e 

institucional  

Sala 05 
Cessão de 

uso onerosa  
14,32 Sem uso 

Comercial e 

institucional  

Sala 07 
Cessão de 

uso onerosa  
14,75 Sem uso 

Comercial e 

institucional  

Sala 08 
Cessão de 

uso onerosa  
14,75 Sem uso 

Comercial e 

institucional  

Sala 09 
Cessão de 

uso onerosa  
14,75 Sem uso 

Comercial e 

institucional  

Térreo 04 -

Antiga 

Marinha 

Mercante  

Cessão de 

uso onerosa  
103,68 Sem uso 

Comercial e 

institucional  
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2.6.1. Reorganização de Áreas  

Nos horizontes de planejamento  fo i considerada a disponibilidade de novas 

áreas em decorrência do término de vigência dos contrat os de exploração das 

áreas não afetas às operações portuárias existentes  atualmente .  Para o curto 

prazo, foi prevista ainda a disponibilização do Centro Vocacional  Tecnológico 

Portuário (CVT -Portuário), que atualmente é explorado pela CDC , além d a 

indispo nibilidade das áreas do antigo corpo de bombeiros (FOR 3 8) e da 

realocação dos trilhos da ferrovia (FOR 4 5) por serem consideradas em outros 

projetos já descritos.  Desta forma , espera -se que doze  áreas  estejam disponíveis 

no curto prazo (até 2025) , além de  todas as salas da Sede, do NAP e do TMP. 

No médio prazo  (até 2031)  é esperado que sejam disponibilizadas mais duas 

áreas ( FOR 07 e FOR 08) e, no longo prazo (até 2041), outras duas áreas deverão 

estar disponíveis (FOR 01 e FOR 49) , conforme apresentados n a Figura 16.  

 

Figura 16 - Áreas não afetas às operações portuárias disponíveis para  exploração indireta ð curto 

prazo (2025) , médio prazo (2031) e longo prazo (2041 ).
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Tabela 18 ð Característica s das áreas não afetas às operações portuárias que se tornaram disponíveis para exploração in direta no  curto prazo (2025), médio 

prazo (2031) e longo prazo (2041).  

# Nome/Identificação da área  
Horizonte de 

Disponibilização  
Destinação  Área (m² ) Utilização atual  

Caráter da Atividade 

Pretendida  

FOR 04 Polícia Marítima  Curto Prazo  
Cessão de Uso Não 

Onerosa  
1.608,43 Policiamento Marítimo  Institucional  

FOR 05 
Área Pavimentada da Polícia 

Marítima  
Curto Prazo  

Cessão de Uso Não 

Onerosa  
84,00 Policiam ento Marítimo  Institucional  

S. FOR 21 Salas na Sede da CDC  Curto Prazo  
Cessão de Uso Não 

Onerosa  
158,00 Administrativa  Institucional  

FOR 29 
Centro Vocacional Tecnológico 

(CVT) Portuário  
Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  2.479,19 Qualificação profissional  Social e Comercial  

S. FOR 33 

Salas do 

Núcleo de 

Apoio 

Portuário 

(NAP) 

Sala 02 Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  14,32 Administrativa  Comercial e Institucional  

Sala 03 Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  14,32 Administrativa  Comercial e Institucional  

Sala 04 Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  14,32 Administrativa  Comercial e Institucional  

Sala 06 Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  14,32 Administrativa  Comercial e Institucional  

Térreo 01 Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  101,85 Administrativa  Comerc ial e Institucional  

Térreo 02 Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  101,85 Administrativa  Comercial e Institucional  

Térreo 03 e Pav. 

Superior  
Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  274,49 Administrativa  Comercial e Institucional  

Pav. Superior 01  Curto Praz o Cessão de Uso Onerosa  67,98 Administrativa  Comercial e Institucional  

Pav. Superior 02  Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  131,03 Administrativa  Comercial e Institucional  
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# Nome/Identificação da área  
Horizonte de 

Disponibilização  
Destinação  Área (m² ) Utilização atual  

Caráter da Atividade 

Pretendida  

S. FOR 40 
Salas no Terminal Marítimo de 

Passageiros (TMP) 
Curto Prazo  

Cessão de Us o Não 

Onerosa  
66,60 Policiamento Marítimo  Institucional  

FOR 47 Posto de Combustíveis  Curto Prazo  Cessão de Uso Onerosa  1.029,00 Venda de Combustíveis  Comercial  

FOR 07 
Centro de Controle Operacional 

de Granéis Líquidos  
Médio Prazo  Cessão de Uso Onerosa  589,30 Controle das operações  

Apoio à atividade 

portuária  

FOR 08 
Centro de Resposta à 

Emergências (CRE)  
Médio Prazo  

Cessão de Uso Não 

Onerosa  
438,00 

Proteção contra 

acidentes ambientais  

Apoio à atividade 

portuária  

FOR 01 Retroárea do Cais Pesqueiro  Longo P razo Cessão de Uso Onerosa  11.963,00 

Indústria de 

Beneficiamento de 

Pescados  

Industrial e Comercial  

FOR 49 Corpo de Bombeiros  Longo Prazo  
Cessão de Uso Não 

Onerosa  
1.319,11 Corpo de Bombeiros  Comercial e Institucional  

 

Destaca -se que o abrigo da Polícia Marítima no cais (FOR 09) , o OGMO (FOR 26) e a Sala Laboratório ( FOR 52) não estão listados 

entre as áreas disponíveis no curto prazo em função da incorporação às áreas afetas às operações portuárias.  

Em conformidade com o Planejamento Estratégico da CDC , de forma alinhada ao  Objetivo 1 de òpromover a sustentabilidade 

financeira ó e a o Objetivo 4 de òpotencializar as alternativas de negócio dos ativos do porto ó, bem como considerando a 

localização do Porto, em área urbanizada da cidade de Fortaleza, foi pr iorizado  o caráter comercial para as atividades pretendidas 

para as áreas. 
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2.7. TERMINAIS DE USO PRIVADO DENTRO DA POLIGONAL DO PORTO 

Não existem Terminais de Uso Privado na área abrangida pela Poligonal do 

Porto Organizado de Fortaleza . 

2.8. ÁREAS E INSTALAÇÕES ALFANDEGADAS 

O Alfandegamento do  Porto de Fortaleza está  definid o pelo Ato Declaratório 

Executivo  da Superintendência Regional da Receita Federal da 3ª Região 

(SRRF03) nº 1, de 08 de ju lho de 2019 . Segundo o instrumento, a  área 

alfandegada do porto é compost a por um único recinto com as seguintes 

características:  

Tabela 19 ð Características do Recinto Alfandegado do Porto Organizado de Fortaleza  segundo 

ADE SRRF03 nº 1/2019 

Código do 

Recinto  
Descrição do Recinto  Área (m²)  

3.91.13.019 

Cais e águas para atracação, carga, descarga ou transbordo de 

embarcações no transporte internacional, pátio de contêiner, pátio de 

carga solta, píer petroleiro, píer de atracação de carga geral e de 

passageiros, armazéns de importação e exportação, prést acking e 

stacking, armazém da estação de passageiros e área de conferência 

de bagagem de passageiros, área de conferência física de 

mercadorias e área de conclusão de trânsito.  

275.280,86 

 

 

Figura 17 ð Área Alfandegada do Porto d e Fortaleza   
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2.9. ÁREAS DE INTERESSE PORTUÁRIO FORA DO PORTO ORGANIZADO 

São consideradas áreas de interesse  aquelas  situadas no seu entorno que são  

destinadas para armazenagem e distribuição dos produtos movimentados no 

Porto de Fortaleza , bem como aquelas cuja s atividade podem impactar no 

acesso ao Porto. Na Figura 18 são identificadas  as áreas mapeadas e na  Tabela 

20 são descritas suas características.  

 

Figura 18 ð Localização das área s de interesse portuário fora do Porto Organizado
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Tabela 20 ð Características das áreas de interesse portuário fora do Porto Organizado   

# Atividade / Finalidade  Empresa Responsável  Área (m²)  

a Indústria do Polo Trigueiro - Moinho  Fortaleza  M. DIAS BRANCO 11.985,36 

b  Indústria do Polo Trigueiro - Moinho Cearense  
GRANDE MOINHO 

CEARENSE 
12.126,71 

c  Praça Amigos da Marinha  
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

FORTALEZA 
6.371,06 

d  Estacionamento de apoio ao Polo Trigueiro  M. DIAS BRANCO 5.529,24 

e Possível expansão do Polo Trigueiro  - 4.120,61 

f Possível expansão do Polo Trigueiro  - 11.362,89 

g Possível expansão do Polo Trigueiro  M. DIAS BRANCO 1.385,08 

h Distribuição de Combustíveis  SOBRAL E PALÁCIO 6.909,04 

i Distribuição de Combustíveis  PETROLUSA 9.781,21 

j Industria de Margarina - GME M. DIAS BRANCO 45.093,75 

k Mini refinaria de petróleo e tancagem  LUBNOR 322.175,82 

l Tancagem de Combustíveis  BR DISTRIBUIDORA 55.844,60 

m Tancagem de Combustíveis  NACIONAL GÁS BUTANO 16.771,80 

n Tancag em de Combustíveis  NACIONAL GÁS  27.111,99 

o Tancagem de Combustíveis  LIQUIGÁS 24.967,35 

p  Área industrial  GRUPO EDSON QUEIROZ 24.476,96 

q  Tancagem de Combustíveis  RAÍZEN 75.050,03 

r Tancagem de Combustíveis  LIQUIGÁS 14.902,86 

s Industria de Ciment o POTY S/A 43.689,94 
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3. INSTALAÇÕES ACESSÓRIAS DO PORTO 
 

3.1. ENERGIA ELÉTRICA 

O sistema elétrico do Porto de Fortaleza, que tem carga total instalada de 2.400 

kVA, é constituído por três subestações e três centros de medição alimentados 

por uma rede de distri buição primária de 13.8KV de topologia radial. Uma 

subestação abaixadora externa da ENEL com capacidade total de 11.025MVA 

abastece a área do porto e parte do bairro do Mucuripe.  

Dentre as subestações internas, uma de capacidade de 1MVA atende 200 

tomadas frigoríficas, e outra, de 1.5MVA, atende mais 300 tomadas  todas com 

capacidade para atender contêineres refrigerados de 10 KVA. 

A demanda atual e previstas para o curto, médio e longo prazos , bem como a 

capacidade existente do sistema encontra -se apresenta da na Tabela 21. 

Tabela 21 - Projeção de Demanda para Consumo de Energia e Capacidade de Atendimento  

 Atual  

(2021)  

Curto Prazo  

(até 2025)  

Médio Prazo  

(até 2031)  

Longo Prazo  

(a partir de 2031)  

Demanda  1,8MV A 1,8MVA  5,86MVA  5,86MVA  

Capacidade  10,8 MVA  10,8 MVA  10,8 MVA  10,8 MVA  

 

Apesar da capacidade atual ser suficiente para atendimento da demanda no 

longo prazo, vale destacar a e xistência de  projeto para implantação de uma 

subestação de 69KV, necessária pa ra o cumprimento das normas da 

concessionária de energia e importante para garantir melhorias operacionais 

do porto como a ampliação do número de tomadas e a redução de custos de 

distribuição. O projeto, no entanto, tem alto custo de implantação e aguarda 

disponibilidade de orçamento sua para execução.  
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3.2. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O abastecimento de água é realizado pela fornecedora local, a Companhia 

de Água e Esgoto do Estado do Ceará (CAGECE). O sistema de abastecimento 

tem capacidade de armazenagem total de 1.100 m³, obtida por meio de três 

reservatórios de água, localizados na área FOR 50 ao lado do Corpo de 

Bombeiro, sendo dois subterrâneos com capacidade de 500 m³ cada, e um 

reservatório elevado, com capacidade de 100 m³.  

A distribuição é feita por meio d e tubulações com diâmetros que variam de 200 

mm (inicial) a 150 mm (final)  e que levam água a vinte pontos de 

abastecimento localizados ao longo do cais comercial e do píer petroleiro.   

Para abastecer as embarcações, a CDC disponibiliza 10 tomadas 

automat izadas, que têm capacidade de até 3 l/s, e 15 tomadas manuais.  

Existe na C DC um projeto de ampliação da armazenagem  em 1.000 m³ , com 

instalação de outra cisterna  em parte da área  FOR 38, que antigamente era 

ocupada pelo Corpo  de Bombeiros. A ampliação perm itiria o  abastecimento 

de navios do Terminal Marítimo de Passageiros, que atualmente é realizado por 

meio de caminhões pipa, e possibilitaria a utilização de  reserva para combate 

a incêndio . Não existe, no entanto, perspectiva para implantação do projeto 

a té o momento.  

Tabela 22 - Histórico de Consum o de Água no Porto de Fortaleza  

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Consumo Mensal Médio  

(m³/mês)  
5.568 4.789 5.068 4.982 5.481 7.022 

Demanda Máxima  

(m³/mês)  
7.551 7.347 6.889 5.620 11.322 8.892 

 

Tabela 23 - Projeção de Demanda para Consumo de Água  

 Atual  

(2021)  

Curto Prazo  

(até 2025)  

Médio Prazo  

(até 2031)  

Longo Prazo  

(a partir de 2031)  

Demanda Máxima  

(m³/mês)  
8.014 10.560 11.088 11.642 
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4. RELAÇÃO SINTÉTICA DOS PROCESSOS E 

SISTEMAS DE APOIO OPERACIONAL 

RELATIVOS AO TRÁFEGO 
 

4.1. TRÁFEGO AQUAVIÁRIO 

Atualmente não existem Sistemas de Monitoramento do Tráfego Aquaviário 

próprios do Porto de Fortaleza. O acompanhamento da localização de navios 

com destino ao Porto é realiz ado com a utilização de sistemas que 

disponibilizam online informações transmitidas pelas embarcações por meio de 

Sistemas de Identificação Automática (Automatic identification System - AIS). 

Com o objetivo de permitir o monitoramento ativo do tráfego aqua viário, 

ampliando a segurança da navegação, a eficiência das operações portuárias 

e as manobras, além de possibilitar a proteção do meio ambiente, foram 

disponibilizados pelo Ministério da Infraestrutura à CDC estudo e anteprojeto 

para a implantação de um Sistema de Monitoramento, do tipo Local Port 

Services (LPS), no Porto de Fortaleza.  

O anteprojeto apresentado previa a instalação, no Porto de Fortaleza, de LPS 

composto por um total de seis estações remotas de monitoramento e um Centro 

de Controle Operac ional (CCO). O projeto apresentando previa a instalação 

de Radar para monitoramento ativo de embarcações, além de Sistema de 

Identificação Automática (AIS), Circuito Fechado de Televisão (CFTV) e sensores 

de coleta de dados ambientais.  

Em virtude de não h aver capacidade operacional e condições financeiras para 

realizar os aportes necessários para execução do projeto no momento, por 

decisão da Diretoria Executiva da CDC não há previsão de continuidade da 

implantação do sistema LPS no Porto de Fortaleza em 2 021, sem prejuízo a sua 

retomada em momento oportuno.  

Para permitir a comunicação direta entre as embarcações que navegam na 

bacia de evolução, encontra -se p revisto o reestabelecimento do sistema de 

radiocomunicação VHF no Porto de Fortaleza.  
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4.2. TRÁFEGO TERRESTRE 

O controle do acesso rodoviário ao Porto de Fortaleza é realizado na portaria 

principal, que conta com câmeras para sistemas de Reconhecimento Óptico 

de Caracteres ( Optical Character Recognition  ð OCR) e Circuito Fechado de 

Televisão (CFTV) instalada s nos gates  de entrada e saída e nas balanças de 

pesagem de veículos, que operam por meio do Sistema de Gestão Portuária 

(SISPORT) da Companhia.  

O SISPORT é composto pelos módulos de Atracação, Operação e Segurança, 

e é por este último módulo que é feito o controle de acesso de pessoas e 

veículos no Porto de Fortaleza. Atualmente, no entanto, devido aos ataques 

cibernéticos sofridos pelos sistemas da Companhia, a integração do módulo de 

segurança com o sistema OCR ainda não foi retomada, havendo licitação em 

curso para implantação com previsão de contratação até o terceiro trimestre 

de 2021.  

Prevendo racionalizar o tráfego de veículos no entorno portuário, com 

agendamento e sequenciamento do acesso, e realizar monitoramento das 

cargas desde a sua origem, f ornecendo e informações à comunidade portuária 

com antecedência, o Ministério da Infraestrutura disponibilizou à administração 

do Porto de Fortaleza estudos e anteprojeto para implantação do Projeto 

Cadeia Logística Portuária Inteligente (CLPI).  

O projeto  prevê a execução de obras de adequação do acesso ao Porto de 

Fortaleza e o incremento do sistema de CFTV, do sistema de OCR, do sistema 

de balanças rodoviárias, além da implantação de Sistema de Identificação por 

Radiofrequência (RFID) tanto na portaria c omo em vias do entrono portuário.  

Assim como o projeto LPS, em virtude de não haver capacidade operacional e 

condições financeiras para realizar os aportes necessários para execução do 

projeto, por decisão da Diretoria Executiva da CDC não há previsão de 

continuidade da implantação do projeto CLPI no Porto de Fortaleza em 2021, 

sem prejuízo a sua retomada em momento oportuno.   
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5. LICENCIAMENTO AMBIENTAL 
 

O Porto de Fortaleza tem sua operação regularmente licenciada por meio da 

Licença de Operação nº 104, de  08 de março de 2019, emitida pela 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente (SEMACE). Da mesma forma, as 

arrendatárias do porto apresentam sua operação regular.  Detalhes das 

licenças vigentes para ambos os casos são apresentados na tabela a seguir.  

Tabe la 24 ð Característica das Licenças Ambientais para áreas do Porto de Fortaleza  

Empresa  Licença  
Data de 

Emissão 
Escopo  

Órgão 

Emissor 

Data de 

Validade  

Companhia 

Docas do 

Ceará  

Licença de 

Operação 

nº 104/2019  

08/03/2019  

Renovação da  Licença de 

Operação referente à 

operacionalização das 

atividades administrativas e das 

operações portuárias do porto 

de fortaleza, abrangendo o 

terminal marítimo de passageiros, 

pátio de armazenamento de 

contêineres, da companhia 

docas do Ceará , localizad a na 

praça amigos da marinha, s/n, 

bairro cais do porto, no município 

de fortaleza, estado do Ceará . 

SEMACE 07/03/2022  

M. Dias 

Branco  

Licença de 

Operação 

n° 200/2017  

17/03/2021  

Armazenagem de Granel Sólido 

Vegetal e Processamento de 

Trigo para transformaç ão em 

Farinha  

SEMACE 16/03/2021  

TERGRAN - 

Terminais de 

Grãos de 

Fortaleza 

LTDA 

Licença de 

Operação 

n° 

369/202020  

17/08/2020  
Transporte e Armazenagem de 

Graneis Sólidos Vegetais  
SEMACE 15/08 /2019  

 

Apesar  do prazo de vigência inicial da Licença de Operação  da empresa M. 

Dias Branco ter vencido, a arrendatária apresentou à CDC o comprovante de 

requerimento de nova licença, desta vez protocolada junto à Secretaria 

Municipal de  Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA) de Fortaleza, que passou a 

ser o ó rgão  licenciado r responsável para as atividades da empresa.  
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6. ISPS CODE 
 

O Porto de Fortaleza opera no Nível 1 de segurança do Código Internacional 

para Proteção de Navios e Instalações Portuárias ( International Ship and Port 

Facility Security Code  - ISPS CODE). Seu Certi ficado , o primeiro emitido para um 

porto público brasileiro,  apresenta Número de Identificação do Porto 27141 e o 

Número Atribuído ao Porto 8500.  

Segundo o Módulo de Segurança Marítima do Sistema de Informações Globais 

Integradas de Navios da Organização M arítima Internacional ( International 

Maritime Organisationõs Global Integrat ed Shipping Information System  ð 

GISIS/IMO), as características da certificação do Porto de Fortaleza são as 

apresentadas na Tabela 25. 

Tabela 25 ð Características de certificação ISPS CODE e da Declaração de Cumprimento do 

Porto de Fortaleza  

Número IMO da Instalação  

 

BRFOR-0001 

Nome da Instalação  

 

COMPANHIA DOCAS DO CEARA S/A  

Nomes alternativos  

 

PORTO DE MUCURIPE  - PORTO DE FORTALEZA 

Data de Aprovação do Plano de Segurança  

 

18/06/2004  

Declaração de Cumprimento (DC)  

 

DC nº 02/200 4, concedida em 03/12/2004  

 

A Declaração de Cumprimento  nº 02/200 4 conferida  pela Comissão Nacional 

de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias Na vegáveis (CONPORTOS)  

em 03/12/2004 , no entanto,  encontra -se suspensa em razão de não 

conformidades identificadas em auditoria realizada pela CONPORTOS no Porto 

de Fortaleza em 11/12/2019 . O retorno da equipe técnica da CONPORTOS para 

avaliar a regularizaçã o das não conformidades , programada para acontecer 

no final do mês de abril de 2021 , foi adiado em virtude do agravamento da 

situação de emergência em função da pandemia de COVID 19 . 

Dentre as medidas tomadas para atendimento  das recomen dações elencadas 

pe la auditoria, destaca -se a atualização de  Plano de Segurança Portuária (PSP)  

com elaboração  do  Estudo de Avaliação de Risco (EAR)  para o Porto de 

Fortaleza , que identificam os riscos em segu rança existentes nas áreas do  Porto 



50 

 

e propõem medidas de proteção . O processo de elaboração e revisão dos 

referidos documentos foi concluído e o envio oficial à Comissão Estadual de 

Segurança Pública nos Port os, Terminais e Vias Navegáveis (CESPORTOS) foi 

realizado no dia 08/12/2020.  
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7. VIAS DE CIRCULAÇÃO DO PORTO 
 

7.1. VIAS DE CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA 

O Porto de Fortaleza conta com acesso interno rodoviário que, assim como os 

pátios, encontra -se pavimentado em bloco de concreto intertravado em boas 

condições de conservação.  

O acesso de caminhões e outros veículos de passeio aos p átios e armazéns do 

porto se dá pela Portaria Principal do Porto de Fortaleza. A Portaria é composta 

por 3 gates , sendo um de entrada, um de saída e um reversível para cargas de 

projeto. Os gates  de entrada e saída contam com Câmeras OCR e CFTV, com 

contro le de acesso realizado por meio do sistema SISPORT. O porto também 

conta com um portão que permite o acesso de veículos ao Terminal  Marítimo 

de Passageiros (TMP) e uma via de acesso ao Cais Pesqueiro , esta última sem 

portaria . Na Figura 19 estão identificados os acessos, os estacionamentos e as 

vias atualmente existentes na área do Porto Organizado de Fortaleza.  

 

Figura 19 ð Identificação das b ias internas de circulação rodoviária  e seus elementos  



52 

 

Para os cenários futuros a única alteração esperada é que o estacionamento 

ao norte da sede  (FOR 24) se torne indisponível  no curto prazo (até 2025) para 

ser incorporado à área do Pátio 3  (FOR 27). 

As características de cada elemento de interesse dos acessos rodov iários 

internos ao porto encontram -se apresentadas nas tabelas  a  seguir . 

Tabela 26 ð Características das  Portarias de Acesso ao Porto de Fortaleza  

Identificação  
Ident. 

Gate  
Sentido  Largura (m)  Equipamentos  Nº de Acessos  

Portaria 

Principal  

1 
Único - 

Entrada  
6,70 OCR e CFTV 

372 caminhões 43 carros 

de passeio no dia pico  2 Único - Saída  6,0 OCR e CFTV 

3 Reversível 6,70 Não há   

Portão TMP Único  Mão Dupla  5,40 Não há  

Não há registro de acesso 

pois área ainda não está 

operacional  

 

Tabela 27 - Estacionamentos de Veículos no Porto de Fortaleza  

Localização  Identificação  Área (m²)  Capacidade  

FOR 20 SEDE SUL 1.634,9 52 veículos  

FOR 24 SEDE NORTE 1.156,1 26 veículos  

FOR 29 CVT 305,0 10 veículos  

FOR 34 NAP 2.098,7 48 veículos  

FOR 40 TMP 22.433,1 252 veículos  

 

Tabela 28 - Vias de Circulação de Veículos no Porto de Fortaleza  

Identificação da Via  Sentido  
Comprimento 

(m)  

Largura  

(m)  

Vias de Acesso aos 

Armazéns , Pátios e Cais  
2 4.224,9 1,0 

Vias do Pátio de Contêineres  2 1.619,2 12,0 

Via de Acesso ao Terminal 

de Passageiros  
1 973,1 4,0 

Via da Ponte de Acesso ao 

Píer Petroleiro  
1 864,2 3,5 

Via de Acesso ao Cais 

Pesqueiro  
2 87,1 8 
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7.2. VIAS DE CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA 

As vias ferroviária s estão presentes na poligonal do Porto de Fortaleza tanto 

paralelamente ao cais quanto na retroárea, onde está localizado o Terminal 

Ferroviário de Mucuripe (BMU)  da Ferrovia Transnordestina , na área  FOR 46 

(MUC59) .  

A via de acesso ferroviário interno en contra -se dividida em duas linhas: uma de 

acesso direto ao cais, que permite a realização de operações de carga e 

descarga direta, e outra paralela que dá acesso aos armazéns e pátios.  

Tabela 29 ð Características das Vias de Circul ação Ferroviária no Porto de Fortaleza  

Identificação da Via  Operador  Extensão (m)  

Acesso Interno Ferroviário  FTL 3.770,4 

Terminal Ferroviário de Mucuripe (BMU)  FTL 3.385,0 

 

 

Figura 20 ð Vias de Circulação Ferroviária no Porto d e Fortaleza  ð situação atual  

Vale destacar que, q uando for concluído o processo de arrendamento da área 

MUC59 (FOR 46) no curto prazo , a empresa vencedora  deverá realizar 
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investimentos na área para movimentação de granéis líquidos combustíveis, 

especialmen te Nafta, que incluirão o desloca mento  os trilhos do Terminal 

Ferroviário do Mucuripe para a área FOR 45, conforme descrito no Capítulo 2 de  

ZONEAMENTO. 

 

Figura 21 ð Vias de Cir culação Ferroviária no Porto de Fortaleza  ð curto prazo  
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8. ACESSOS TERRESTRES 
 

8.1. RODOVIÁRIOS 

O Porto de Fortaleza está conecta do  com sua área de influência 

majoritariamente por meio d e rodovias . As rodovias CE-085, BR-222, BR-020, CE-

065, CE-060, BR-116 e CE-040 se distribuem radialmente a partir de Fortaleza e 

permite m que o Porto se c onecte com os municípios a oeste, sul e leste da 

capital. A localização das rodovia s e das vias do entorno estão apresentados 

nos mapas das Figuras. A Tabela 30 apresenta algumas características das 

principais vias do acesso rodoviário do Porto.  

 

Figura 22 ð Rodovias que dão acesso  ao Porto de Fortaleza  
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Figura 23 ð Vias de acesso em Fortaleza  

 

 

Figura  24 ð Vias do entorno do Porto de Fortaleza  

 



57 

 

Tabela 30 ð Características dos a cessos terrestres rodoviários ao Porto de Fortaleza  

Localização 

segundo Plano 

Mestre  

Sigla Nome  Jurisdição  

Hinterlândia  BR116 Rod. Santos Dumont  

Federal, administrada pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT) 

Hinterlândia  BR020 
Rod. Pres. Juscelino 

Kubitschek  

Federal, administrada pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT) 

Hinterlândia  BR222 - 

Federal, administrada pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT) 

Hinterlândia  CE040 - 

Estadual, administrada pela 

Superintendência de Obras Públicas do  

Ceará (SOP/CE)  

Hinterlândia  CE060 

Estr. do Algodão ou  

Rod. Dr. M endel 

Steinbruch  

Estadual, administrada pela 

Superintendência de Obras Públicas do  

Ceará (SOP/CE)  

Hinterlândia  CE065 - 

Estadual, administrada pela 

Superintendência de Obras Públicas do  

Ceará (SOP/CE)  

Hinterlândia  CE085 Via Estruturante  

Estadual, administ rada pela 

Superintendência de Obras Públicas do  

Ceará (SOP/CE)  

Hinterlândia  
BR020 e 

BR222 
Anel Viário  

Federal, administrada pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT) 

Entorno Portuário  CE010 
Rod. Dep. Joaquim 

Noronha M ota  

Estadual , administrada pela 

Superintendência de Obras Públicas do  

Ceará (SOP/CE)  

Entorno Portuário  - 
Av. Bezerra de 

Menezes  

Municipal, administrada pela Gestão 

Executiva do município através da 

Secretaria de Infraestrutura (SEINF)  

Entorno Portuário  - Av. José Ja tahy  

Municipal, administrada pela Gestão 

Executiva do município através da 

Secretaria de Infraestrutura (SEINF)  

Entorno Portuário  - Av. Eduardo Girão  

Municipal, administrada pela Gestão 

Executiva do município através da 

Secretaria de Infraestrutura (SEINF ) 

Entorno Portuário  BR116 

Rod. Santos Dumont / 

Rod. Estrada do 

Guarani  

Federal, administrada pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT) 

Entorno Portuário  - 
Av. Gov. Raul 

Barbosa  

Municipal, administrada pela Gestão 

Executiva do mun icípio através da 

Secretaria de Infraestrutura (SEINF)  

Entorno Portuário  - 
Via Expressa (Av. Alm. 

Henrique Sabóia)  

Municipal, administrada pela Gestão 

Executiva do município através da 

Secretaria de Infraestrutura (SEINF)  
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8.2. FERROVIÁRIOS 

O acesso ferroviár io ao Porto de Fortaleza se dá por meio da ferrovia operada 

pela concessionária Ferrovia Transnordestina Logística (FTL). Segundo a 

Declaração de Rede do ano de 2019 12, a  situação de operação dos trechos 

bem com características operacionais de cada linha de  interesse são  as 

apresentadas na Figura 25 e na Tabela 31. 

 

Figura 25 - Acessos terrestres ferroviários  do Porto de Fortaleza  

  

                                                 
12 A Declaração de Rede do ano de 2019 considerada encontra -se disponibilizada no site da ANTT 

(https://dados.antt.gov.br/dataset/declaracao -de -rede , acesso em (09/04/2020)  

https://dados.antt.gov.br/dataset/declaracao-de-rede
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Tabela 31 ð Característica s dos Acessos terrestres ferroviários  do Porto de Fortaleza  

Localização 

PM 
Características Operacionais  Linhas Trecho  Descrição  

Entorno  

Extensão 15,689 km  

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Perfil do trilho TR 45 

Fixação Rígida  

Dormente Madeira  

Taxa de dormenta ção 1.505 

unidades/km  

Carga máxima por eixo 20 t  

VMC Trem carregado 25 km/h  

VMC Trem vazio 25 km/h  

VMC Produto perigoso 25 km/h  

Ramal do Mucuripe  
Mucuripe 

Parangaba  

Em 

operação  

Entorno  

Extensão 6 km  

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Perfil do trilho TR 32 

Fixação Rígida  

Dormente Madeira  

Taxa de dormentação 1.510 

unidades/km  

Carga máxima por eixo 20 t  

Tronco Sul Fortaleza  
Parangaba 

Aracapé  

Em 

operação  

Entorno  

Extensão 16 km  

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Perfil do trilho TR 37 

Fixação Rígida  

Dormente Madeira  

Taxa de dormentação 1.600 

unidades/km  

Carga máxima por eixo 20 t  

VMC Trem carregado 25 km/h  

VMC Trem vazio 25 km/h  

VMC Produto perigoso 25 km/h  

Variante de cargas  

Aracapé  Caucaia  

Aracapé 

Caucaia  

Em 

operação  

Entorno  

Extensão 23,62 km  

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Perfil do trilho TR 37 

Fixação Rígida  

Dormente Madeira  

Taxa de dormentação 1.650 

unidades/km  

VMC Trem carregado 12 km/h  

VMC Trem vazio 12 km/h  

VMC Produto perigoso 12 km/h  

Tronco Norte 

Fortaleza  

Caucaia 

Primavera  

Em 

operação  

Entorno  

Extensão 7,22 km 

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Perfil do trilho TR 45 

Fixação Rígida  

Dormente Madeira  

Taxa de dormentação 1.510 

unidades/km  

VMC Trem carregado 25  km/h  

VMC Trem vazio 25 km/h  

VMC Produto perigoso 25  km/h  

Ramal de Pecém  

Primavera 

Fábrica 

Votorantin  

Em 

operaçã o 
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Localização 

PM 
Características Operacionais  Linhas Trecho  Descrição  

Entorno  

Extensão 10,77 km 

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Perfil do trilho TR 45 

Fixação Rígida  

Dormente Madeira  

Taxa de dormentação 1.510 

unidades/km  

VMC Trem carregado 25 km/h  

VMC Trem vazio 25 km/h  

VMC Produto perigoso 25  km/h  

Ramal de Pecém  

Fábrica 

Vot orantin 

Pecém  

Em 

operação  

Entorno  

Extensão 190,98  

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Bitola Métrica  

Linha Singela  

Tronco Norte 

Fortaleza  

Primavera 

Sobral  

Em 

operação  

Restante da 

Malha  - 

Tronco Norte 

Fortaleza  
Sobral Altos  

Em 

operação  

Restante da 

Malha  - Tronco São Luiz 

Altos São Luís 

Tirirical 

Em 

operação  

Restante da 

Malha  - 
Tronco Sul Fortaleza  

Vila das 

Flores Souza Em obras  

Restante da 

Malha  
- 

Itabaiana Paula 

Cavalcanti  

Cabo Porto de 

Suape  

Tronco Sul Fortaleza  

Tronco Sul Recife  

Tronco Centro 

Recife  

Tronco Norte Recife  

Lourenco 

Albuquerque 

Jaraguá  

Boa Viagem 

Oficina de Edgard  

Grande Recife  

 Sem 

operação  
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8.3. DUTOVIÁRIOS 

Os dutos que acessam o Porto de Fortaleza conectam diretamente o Píer 

Petroleiro  e o Cais Comercial a tanques de  distribuidoras de combustíve is e GLP 

(BR Distribuidora, Raízen, Nacional Gás e Liquigás) e áreas industriais  tanto da 

indústria de petróleo  (LUBNOR) quanto da indústria alimentícia  (Gorduras e 

Margarinas Especiais  - GME). Em sua grande maioria a s operações d os granéis 

líquidos  nos du tos são realizadas apenas no sentido de desembarque, com  

exceção de alguns  derivados de  petróleo  que são movimentados em ambos 

os sentidos.  A maior parte da movimentação de granéis líquidos combustíveis 

no Porto de Fortaleza se dá nos berços 201 e 202 do P íer Petroleiro, mas  Gás 

Liquefeito de Petróleo também pode ser movimentado no Berço 102. Os dutos 

que ligam os demais berços são utilizados para abastecimento de 

embarcações.  

Tabela 32 ð Características d os dutos que acessam o Port o de Fortaleza  

Identificação do 

Duto (TAG)  
Produto  

Origem/Destino  

 no Porto  

Origem/Destino  

no Entorno  

10"-GLP-6112001-Cb  
Gás Liquefeito de 

Petróleo (GLP)  
Píer 

NACIONAL GÁS / LIQUIGÁS 

/ LUBNOR 

12"-DS/QE-300401-Ba Querosene de Aviação  Píer BR / RAÍZEN 

12"-GA/AL -300401-Ba Gasolina/Etanol  Píer BR / RAÍZEN 

16"-OC/AT -300601-Ba Óleo Comb. VLSFO  Píer LUBNOR 

18"-PE-6112001-Ba Petróleo  Píer LUBNOR 

6"-GLV-6112001-Cb  Diesel Marítimo  Píer LUBNOR 

10"-OC -6113001-Ba Óleo Comb. VLSFO  Cais Comercial  LUBNOR 

8"-DS-6113001-Ba Diesel Marítimo  Cais Comercial  LUBNOR 

6ó-HC-400214-Ba Óleo Comb. VLSFO  Cais Comercial  LUBNOR 

8"-HC-400581-Ba 
Lubrificante NH -10 / 

ISOVOLT 
Píer LUBNOR 

8"-HC-400596-Ba Lubrificante NH -20 Píer LUBNOR 

10"-HC-400589-Ba Lubrificante NH -140 Píer LUBNOR 

8"-HC-400598-Ba Lubrificante NH -400 Píer LUBNOR 

12"-DS-6113-257-Ba Diesel S10 Píer RAÍZEN 

10"-GLL-6112004-Cb  GLP Cais Comercial  
NACIONAL GÁS / LIQUIGÁS 

/ LUBNOR 

6"ðÓleos Vegetais  Óleos Vegetais  Píer Petroleiro  
GME ð Gorduras e 

Margarinas Especiais  

 

Os 12 dutos que acessam o  Píer Petroleiro e os 4 que conectam  os berços 101, 

102, 103 e 104 do cais comercial convergem para o pipe -rack  de saída, que se 
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encontra localizado a sul dos silos B -1 (FOR 14). A partir daí os granéis líquidos 

combustíveis seguem para um ponto próximo à mini refinaria  LUBNOR, a leste 

da área FOR 46 (ou MUC59) , de onde se ramificam  para seus destinos, a 

depender do produto movimentado. O duto dedicado à movimentação de 

granéis líquidos vegetais, por sua vez, se direciona diretamente  à fábrica de 

margarinas GME.  

 

Figura 26 ð Acesso dutoviário do Porto de Fortaleza  
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9. ACESSOS AQUAVIÁRIOS 
 

O acesso aquaviário ao Porto de Fortaleza é composto de um canal de acesso, 

duas bacias de evolução e cinco áreas de fund eio . As principais características  

de cada um desse elementos são apresentadas nos itens seguintes , bem como 

a referência às publicações oficiais (cartas náuticas, normas de procedimento 

e regulamento de exploração)  onde mais detalhes podem ser encontrados . 

9.1. CANAL DE ACESSO 

Tabela 33 ð Características do Canal de Acesso do Porto de Fortaleza  

Comprimento  3.500 metros  

 

Largura  160 metros  

 

Profundidade: 14 metros  14 metros  

 

Calado Máximo 

Recomendado (CMR)  

 

11 metros 13 

 

Figura 27 ð Canal de Acesso do Porto de Fortaleza  

                                                 
13 Calado Máximo Recomendado para situação extraordinária. Os valores de calado operacional 

variam de 10,3 a 11 ,0 metros a  depe nder  do tipo de navio, do berço de atracação, das 

condições de maré , vento e outras características, conforme restrições operacionais descrit as na  

Normas e Procedimentos da Capitania dos Portos do Ceará (NPCP -CE). 
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Tanto durante a aproximação ao porto pelo canal de acesso e na bacia de 

evolução quanto nas manobras de atracação e desatracação propriamente 

ditas, o maior obstáculo à navegação é o vento predo minante nas direções 

Leste e Sudeste . Dessa forma, recomenda -se que os navios, quando atracados, 

mantenham -se amarrados e fundeados devendo -se evitar fundear a W da linha 

de limite marítimo, sinalizada na Carta Náutica Nº 701, devido à existência de 

cabos submarinos. As baixas profundidades observadas na região denominada 

de òćrea de Restingaó representam outro ponto de suma import©ncia a ser 

observado.  

Como restrições à navegação e manobras no canal, destaca -se que são 

proibidos cruzamentos e ultrapassagen s e a velocidade praticada é de 6 nós. 

Navios de carga geral e graneleiros com calado maior ou igual a 10,6 m e 

navios -tanque com calado maior que 10,3 m somente poderão trafegar no 

canal com ventos de intensidade de, no máximo, 22 nós. Para os berços 104,  

105 e 106, quando o calado do navio estiver entre 10,8 e 11 m, e para o Berço 

103, independente do calado, há a necessidade de ter, pelo menos, 2 m de 

maré enchendo para a utilização do canal de acesso.  

Tabela 34 - Normas e docume ntos que definem o Canal de Acesso  

Norma/Documento  
Data de 

Publicação  
Escopo  

Normas e Procedimentos da  

Capitania dos Portos do Ceará (NPCP -

CE) 

19/12/2013  

Detalhamento das Normas da 

Autoridade Maríti ma, ajustando -se às 

peculiaridades locais da área de 

jurisdição da Capitania dos Portos do 

Ceará e das suas Agências 

subordinadas.  

Carta Náutica nº 701  do Centro de 

Hidrografia da Marinha (CNH)  
19/10/2020  

Cartas da Costa Brasileira ð Costa 

Norte -  Acessos a Portos e Terminais ð 

Porto de Mucuripe (Fortaleza) - Escala 

1:13.000 (3Ü42õ,40) considerando 

correções do Aviso nº 96/20  

Portaria do Ministério da Infraestrutura 

nº 512/2019  

05/06/2019  
Define a área do Porto Organizado 

de Fortaleza, no Estado do Ceará.  

 

  

https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/chm/dados-do-segnav-cartas-raster/porto-de-mucuripe-fortaleza
https://www.marinha.mil.br/chm/dados-do-segnav-cartas-raster/porto-de-mucuripe-fortaleza
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-512-de-5-de-julho-de-2019-189871926
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-512-de-5-de-julho-de-2019-189871926
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9.2. BACIA DE EVOLUÇÃO 

Tabela 35 ð Características das Bacias de Evolução do Porto de Fortaleza  

Bacia  Área  
Profundidade 

(m)  

CMR 

(m)  
Localização  Função  

Píer 

Petroleiro  

Diâmetro: 

610 m 
14 11 

Envolvendo a 

plataforma de 

atracação  

Giro de navios oriundos 

ou destinados aos 

berços 201 e 2 02 

Cais 

Comercial  

Diâmetro: 

610 m 
13 11 

Limitada a 

noroeste do cais 

no  

alinhamento do 

Armazém A -3 

Giro de navios e 

fundeio oriundos ou 

destinados aos berços 

102 a 106 

 

 

Figura 28 - Bacias de Evolução do Porto de Fortaleza  
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Tabe la 36 - Normas e documentos que definem as Bacias de Evolução  

Norma/Documento  
Data de 

Publicação  
Escopo  

Normas e Procedimentos da  

Capitania dos Portos do Ceará 

(NPCP-CE) 

19/ 12/2013  

Detalhamento das Normas da Autoridade 

Marítima, ajustando -se às peculiaridades locais 

da área de jurisdição da Capitania dos Portos 

do Ceará e das suas Agências subordinadas.  

Regulamento de Exploração do 

Porto de Fortaleza  

08/01/2018  

Estabelece as condições básicas e 

disciplinadoras das atividades no Porto 

Organizado de Fortaleza.  

Plano Mestre do Complexo 

Portuário de Fortaleza e Pecém   
02/2020  

Instrumento de planejamento de Estado que 

considera as perspectivas do planejamento de 

transportes em nível estratégico, e visa a 

direcionar ações e investimentos de curto, 

médio e longo prazos nos portos, na relação 

porto -cidade e em seus acessos. Apresenta 

imagem esquemática das bacias no item 

4.1.2.1. 

 

9.3 ÁREAS DE FUNDEIO 

Tabela 37 ð Características das Áreas de Fundeio do  Porto de Fortaleza  

Fundeado uro Função / Finalidade  
Profundidade 

(m)  

Calado 

Recomendado
14 

Localização  Situação  

Fundeadouro 

N º 1 

Navios com mais de 

7m (22,97 pés) de 

calado.  

entre 8,8 m e 

11,6 m 
8,0 

Latitude:  

3Á 41õ 45ó S  

Longitude:  

38Á 30õ 18ó 

O 

Oficia l e 

operacional  

Fundeadouro 

Nº 2 

Navios com mais de 

2.000 toneladas de 

arqueação bruta, 

inclusive para navios 

Lash, com calado de 

até 7m (22,97 pés)  

entre 7,4 m e 

10,4 m 
6,0 

Latitude:  

3Á 42õ 07ó S 

Longitude:  

38Á 29õ 45ó 

O 

Oficial e 

operacional  

Fundeado uro 

Nº 3 

Embarcações de 200 

a 2.000 toneladas de 

arqueação bruta  

entre 6,1 m e 

8,0 m 
5,5 

Latitude:  

3Á 42õ 28ó S 

Longitude  

38Á 29õ 

24óO 

Oficial e 

operacional  

Fundeadouro 

Nº 4 

Embarcações de 

apoio marítimo e 

portuário.  

entre 3,6 m e 

4,1 m 
2,5 a 3,5  

Latitu de:  

3°42'48"S 

Longitude  

38Á 28õ 

41óO 

Oficial e 

operacional  

Fundeadouro 

Nº 7 

Embarcações com 

mais de 9m (29,53 pés) 

de calado  

entre 16,0 m e 

18,0 m 
12,0 

Latitude:  

3°39'11"S 

Longitude:  

38Á 25õ 0'O 

Oficial e 

operacional  

 

                                                 
14 Em qualquer situação deverá ser observado, enquanto o navio estiver fundeado, uma Folga A baixo da 

Quilha (FAQ) de, no mí nimo, 1,5 metros para os fundeadouros.  

https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
http://wp.docasdoceara.com.br/pt/files/2019/08/regulamento-de-exploracao-do-porto.pdf
http://wp.docasdoceara.com.br/pt/files/2019/08/regulamento-de-exploracao-do-porto.pdf
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/planejamento-e-gestao/planos-mestres-portos
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/planejamento-e-gestao/planos-mestres-portos
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Figura 29 - Áreas de Fundeio do Porto de Fortaleza  

Tabela 38 - Normas e documentos que definem as Áreas de Fundeio  

Norma/Documento  
Data de 

Publicação  
Escopo  

Normas e Procedimentos  da  

Capitania dos Portos do Ceará 

(NPCP-CE) 

19/12/2013  

Detalhamento das Normas da Autoridade 

Marítima, ajustando -se às peculiaridades locais 

da área de jurisdição da Capitania dos Portos 

do Ceará e das suas Agências subordinadas.  

Regulamento de Exploração do 

Porto de Fortaleza  

08/01/2018  

Estabelece as condições básicas e 

disciplinadoras das atividades no Porto 

Organizado de Fortaleza.  

Carta Náutica nº 701 do Centro 

de Hidrografia da Marinha (CNH)  
19/10/2020  

Cartas da Costa Brasileira ð Costa Norte -  

Acessos a Portos e Terminais ð Porto de 

Mucuripe (Fo rtaleza) - Escala 1:13.000 (3Ü42õ,40) 

considerando correções do Aviso nº 96/20  

Carta Náutica nº 710 do Centro 

de Hidrograf ia da Marinha (CNH)  
07/01/2021  

Cartas da Costa Brasileira ð Costa Norte -  

Acessos a Portos e Terminais ð Proximidades do 

Terminal do Pecém e do Porto de Mucuripe - 

Escala 1:50.000 (3Ü37õ,40) considerando 

correções do Aviso nº 122/20  

 

  

https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
https://www.marinha.mil.br/dpc/npcp-npcf
http://wp.docasdoceara.com.br/pt/files/2019/08/regulamento-de-exploracao-do-porto.pdf
http://wp.docasdoceara.com.br/pt/files/2019/08/regulamento-de-exploracao-do-porto.pdf
https://www.marinha.mil.br/chm/dados-do-segnav-cartas-raster/porto-de-mucuripe-fortaleza
https://www.marinha.mil.br/chm/dados-do-segnav-cartas-raster/porto-de-mucuripe-fortaleza
https://www.marinha.mil.br/chm/dados-do-segnav-cartas-raster/proximidades-do-terminal-do-pecem-e-do-porto-de-mucuripe
https://www.marinha.mil.br/chm/dados-do-segnav-cartas-raster/proximidades-do-terminal-do-pecem-e-do-porto-de-mucuripe

























































